
Certificado Empresa Cidadã 

Registro

Informações sobre  
o vencimento  
do registro provisório

página 13

Fiscalização

Um histórico das 
ações de fiscalização  
ao longo do ano

página 14

Educação continuada

As realizações 
deste exercício e as 
expectativas para 2007

página 9

Evento

Seminário discute  
os incentivos fiscais 
do governo do estado

página 7

Conselho Regional de Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro • ano XII • nº  127 • novembro - dezembro 2006 • Distribuição gratuita  

Nós contabilizamos
o progresso.
www.crc.org.br

e-mail:crcrj@crcrj.org.br
CORREIOS

DEVOLUÇÃO
GARANTIDA

Impresso
Espec ia l

CORREIOS

050201303-6/2002-dr/rj
CRC-RJ

CRC-RJ reafirma seu compromisso com a responsabilidade socioambiental: 
incentiva a publicação de balanços sociais e certifica 22 empresas

A comissão do CRC-RJ, responsável pela análise e 
julgamento dos balanços sociais: Jorge Ribeiro, Diva 
Gesualdi, Antonio Miguel Fernandes, Aracéli Ferreira, 
Waldir Ladeira dos Santos, Carlos Magno Caetano, 
Antonio Guimarães e Daniel Garrido



NOV-DEZ • 2006� Jornal do CRC-RJ

Antonio Miguel Fernandes 
Presidente do CRC-RJ

Estamos encerrando um ano árduo, que se caracteri-
zou pelas dificuldades financeiras enfrentadas pela atual 
administração, que, dentro das possibilidades existentes, 
procurou gerir com eficiência o nosso Conselho Regional 
de Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro.

Os recursos financeiros escassos acarretaram o adia-
mento da inauguração da nova sede, inicialmente prevista 
para o fim de 2006, para meados de 2007. A decisão to-
mada foi a única possível, já que para complementarmos 
as obras (piso, sistema de telecomunicações, sistema de 
acesso eletrônico — catracas —, mobiliário da loja térrea) 
e mais os gastos previstos para realização da mudança física 
teríamos que desembolsar cerca de R$ 600 mil.

Outro aspecto decorrente das dificuldades financeiras 
foi um oferecimento de cursos em quantidade menor, se 
compararmos com os anos anteriores. Mesmo assim, tive-
mos mais de 8 mil inscrições paras os cursos realizados na 
sede, em instituições de ensino, associações e sindicatos, 
tanto na capital quanto no interior. A qualidade dos cursos 
foi mantida e, em alguns casos, aprimorada, em decorrên-
cia do engajamento do senhor vice-presidente de Desen-
volvimento Profissional, o contador Francisco José Alves, 
e sua equipe de funcionários. Aqui fica um especial agra-
decimento aos professores pela compreensão e pela costu-
meira dedicação ao projeto de educação continuada que 
eles levam aos contabilistas e estudantes de nosso Estado.

Por outro lado, tivemos uma fiscalização mais ativa, 
maior número de fiscalizações de profissionais e pessoas 
jurídicas, bem como o aumento na quantidade de julga-
mentos dos processos fiscais e éticos. O aprimoramento da 
atividade de fiscalização decorre da gestão racional e efetiva 
adotada pelo vice-presidente da Câmara de Fiscalização, 
Ética e Disciplina, o contador Walter Carlos da Concei-
ção, muito bem assessorado pelos conselheiros integrantes 
da referida Câmara. Uma menção especial à equipe de pro-
fissionais fiscais e de apoio que integram o Departamento 
de Fiscalização do CRC-RJ pela dedicação e desempenho.

No fim de 2006, promovemos a baixa ex-officio de 
aproximadamente 5 mil registros de profissionais e pessoas 
jurídicas inadimplentes (2001 a 2003), para evitar a pres-
crição de tais créditos, como determina a legislação vigen-
te. Como conseqüência à baixa, uma última tentativa de 
recebimento amigável, para posterior execução fiscal. Com 
tal ação, realizamos também a atualização cadastral.

Procuramos ao longo do ano buscar alternativas para 
os contabilistas no que concerne a serviços e benefícios 
e, paralelamente, fontes acessórias de receita e geração de 
caixa para o CRC-RJ. Dentro desta linha de atuação, fir-
mamos convênio com o Cenofisco, com a Editoria Atlas, 
com o Jornal do Brasil e com a Gazeta Mercantil e, no 
fim de 2006, com a Qualicorp, que, além de assumir a 
carteira de saúde da operadora DIX-Amico, passou a ofe-
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recer aos contabilistas e 
seus dependentes mais 
uma alternativa de pla-
no de saúde (incluindo 
a parte odontológica), 
através da operadora 
Unimed.  Estamos, tam-
bém, em tratativas para 
firmar convênio com 
uma rede de cursos de 
idiomas, buscando ofe-
recer aos contabilistas e 
seus dependentes e aos estudantes de contabilidade aces-
so ao aprendizado de outras línguas (inglês e espanhol), 
tão necessárias ao exercício profissional. Desta forma, 
modestamente, procuramos proporcionar a todos os 
contabilistas condições de aprimoramento profissional e 
de preservação da sua saúde e de seus familiares.

Em 2007, além da inauguração da nova sede, procura-
remos aprimorar ainda mais as nossas atividades originais 
(registro, fiscalização e educação continuada), assim como 
expandir a quantidade de eventos realizados durante 2006.

Que o próximo ano seja venturoso para todos e que 
possamos progredir de forma prazerosa. Feliz 2007! 
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Cartas
Agradecimento
Sr. Antonio Miguel Fernandes,
Agradeço a atenção que foi dada ao meu pedido de informações, pois era exatamente essa Resolução de que 
eu precisava. V.Sª. não imagina como foi de imensa utilidade ter em mãos tal documento. Mais uma vez 
agradeço e coloco à disposição nossa Escola, para visita, palestras ou qualquer evento, já que, mesmo sendo 
um Colégio Estadual, tem toda estrutura para um curso de qualidade.
Grata,
Vânia Lopes da Rocha – Diretora do Centro Interescolar Estadual Miécimo da Silva

Em relação à matéria “Acini discute 
Balanço Social”, publicada na página 16 
da última edição deste jornal (nº 126), no 
segundo parágrafo, onde se lê “presiden-
te do CRC-NI”, a denominação correta é 
delegado do CRC-RJ em Nova Iguaçu.

Errata

O CRC-RJ QUER FALAR COM VOCÊ. MANTENHA SEU E-MAIL ATUALIZADO EM NOSSO SETOR DE REGISTRO
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Serviços

A ação do Conselho de ir até a uni-
dade de ensino buscar a aproximação dos 
estudantes de contabilidade, o chamado 
CRC Itinerante, está ganhando cada vez 
mais espaço. A diretoria de Registro, com 
a equipe da Gerência de Atendimento, 
participou do III Painel de Contabili-
dade da Faculdade Bethencourt da Silva 

(Fabes), realizado no Teatro do Liceu, no 
Centro do Rio, em 18 de outubro. Os 
alunos aprovaram a iniciativa. 

Marta da Silva Soares Gomes, do 6º 
período, aproveitou para fazer sua carteira 
de estudante e disse que passou a conhecer 

CRC Itinerante ganha simpatia dos estudantes
um pouco mais o Conselho com as infor-
mações prestadas. “Sempre ouvi falar mui-
to bem dos cursos do Conselho e pretendo 
freqüentá-los. Também achei legal fazer a 
inscrição como estudante e receber a cartei-
rinha na própria faculdade”, elogiou.

O diretor de Registro, Vicente de Pau-
lo Muniz, afirmou que o objetivo é levar 

o CRC-RJ para perto do usuário. 
“O estudante é nosso futuro clien-
te e esse projeto é para facilitar o 
contato inicial com o profissional 
de amanhã”, destacou.

O Conselho montou uma ban-
cada na entrada do auditório do Li-
ceu. Quem procurou o atendimento 
recebeu informações sobre as ações 
do Conselho, os cursos de aperfei-
çoamento e o Exame Opcional de 
Capacitação, além de um CD com 
as normas de contabilidade, a última 
edição do jornal Tribuna do Conta-

bilista e a revista Pensar Contábil. 
Flávia Cristina Reis Ferreira, 3º perío-

do, disse que foi a primeira vez que entrou 
em contato com o CRC-RJ. “Aproveitei 
bastante. Perguntei sobre os cursos. Não 
sabia que eram gratuitos”, afirmou.

Também para Thiago Lima, 3º perío-
do, a ocasião mostrou-se positiva. “Estou 
contente porque fiz o cadastro no CRC-RJ 
para adiantar minha carteira de estudante. 
Pela primeira vez, tomei conhecimento das 
atividades do Conselho. Pretendo fazer o 
curso sobre ICMS, porque trabalho com 
isso. Quero aprofundar o conhecimento 
para ficar mais eficiente”, acrescentou.

O diretor de Registro explicou que os 
cursos foram estendidos aos estudantes há 
quatro anos, mas só agora, com a criação 

do Cadastro do Estudante, é que a inscrição 
pode ser feita pela Internet. “Até o ano pas-
sado, o estudante tinha que ir ao CRC-RJ 
provar que era estudante”, informou.

Angelo Capella, assessor da presidência, 
disse que esta ação significou uma oportu-
nidade para divulgar o Exame Opcional de 
Capacitação. “Todos que queiram subme-
ter-se ao exame receberão um certificado, 
o que vai colaborar com a elevação técnica 
do profissional, uma vez que a certificação 
será divulgada no mercado.”

Marinês Costa Santa Rita e Izete Espíndola, da Gerência de 
Atendimento do CRC-RJ, esclarecem dúvidas de estudantes
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Antonio Miguel fala 
para universitários 

Palestras

No mês de outubro, o presidente do 
CRC-RJ, Antonio Miguel Fernandes, pro-
feriu diversas palestras para alunos de cur-
sos superiores de contabilidade. No Centro 
Universitário de Volta Redonda - UNI-
FOA, ao lado do delegado do CRC-RJ da 
cidade, Luiz Gonzaga, Antonio Miguel par-
ticipou da palestra realizada pelo controla-
dor-Geral do Município do Rio de Janeiro,  
Lino Martins da Silva, que falou sobre o 
tema “Controladoria Pública e a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal”. No dia 10, os alunos 
da Sociedade Unificada de Ensino Superior 
(Suesc), no Centro do Rio, ouviram o pre-
sidente falar sobre a carreira do contador, as 
ações e os projetos do CRC-RJ e o futuro da 
profissão. Estes e outros temas também fo-
ram apresentados na Faculdade Plínio Leite, 
em Niterói, no dia 24 do mesmo mês.

Será que vale a pena ser ético? Ou 
será que vale tudo para subir? A tentação 
é grande. Mas será que compensa?

Esta resposta está cada vez mais di-
fícil de ser dada, no momento em que 
assistimos a uma série de escândalos: 
mensalões, recursos de campanha não 
contabilizados, lavagem de dinheiro, 
fraudes em licitações, desvios de verbas, 
CPI dos Correios e outros.

Por essas razões, é que se torna muito 
complicado levantarmos a bandeira dos 
princípios éticos e, nos perguntamos per-
plexos, onde está a contabilidade dessas 
empresas, desses partidos, destes órgãos?

No entanto, o mercado nos mostra 
que as empresas têm motivos de sobra 
para atuarem de maneira ética interna e 
externamente. Está provado que práticas 
cidadãs podem ser um diferencial com-
petitivo. Por outro lado, empresas com 
conduta questionável sofrem boicotes 
dos clientes, fornecedores, investidores e 
até dos bons profissionais que adotam a 
ética acima de qualquer oferta de salário.

Desse modo, podemos definir a 
Ética como a ciência vinculada a jul-

Vale a pena ser ético?
gamento de apreciação moral sobre juízos 
de valores amarrados à distinção entre o 
bem e o mal. Ela é um valor de primeira 
grandeza para o profissional.

Mas o que exatamente quer dizer Ética? 
É evitar que ações individualistas compro-
metam o ganho coletivo, que prejudiquem 
alguém. Cultivar as chamadas virtudes pro-
fissionais: sigilo, lealdade, coragem, impar-
cialidade e responsabilidade, por exemplo.

Em outras palavras, significa agir de 
acordo com o conjunto de valores morais 
da sociedade, que todos nós conhecemos 
ou deveríamos conhecer. Se infringirmos 
essas regras, baseados nos conceitos do 
bem e do mal, estamos sendo antiéticos. 
E nestes casos não existe meio termo. 
Ninguém pode ser metade ético.

Podemos, então, conceituar a Ética 
como a ciência que estuda a conduta dos 
seres humanos, analisando os meios que 
devam ser empregados para que a referi-
da conduta  se reverta sempre em favor 
do homem.

Na profissão contábil, existe o Código 
de Ética, que pode ser entendido como 
uma relação das práticas de comportamen-

Opinião

to que se espera que sejam observadas no 
exercício da profissão, tendo como obje-
tivo o de habilitar o contabilista a adotar 
uma atitude pessoal, de acordo com os 
princípios éticos que dizem respeito à res-
ponsabilidade perante a sociedade e para 
com os deveres da profissão. Hoje, mais 
do que nunca, a atitude dos profissionais 
em relação às questões éticas pode ser o 
seu diferencial no mercado.

Logo, o Código de Ética Profissio-
nal determina que conceitos básicos de 
direitos e deveres dentro de uma profis-
são sejam cumpridos, não devendo ad-
mitir erros, uma vez que estes conceitos 
devam ser conhecidos na íntegra.

Estabelecido o Código de Ética, 
cada contabilista passa a subordinar-se 
sob pena de incorrer em transgressão, 
punível pelo órgão competente, incum-
bido de fiscalizar o exercício profissional. 
Tal Código assume um papel relevante 
de garantia da qualidade dos serviços 
prestados e da conduta humana dos pro-
fissionais contábeis.
Diva Maria de Oliveira Gesualdi 
Conselheira do CRC-RJ

O presidente do CRC-RJ na palestra da Suesc
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Parabólica

Nossos caminhos
Devemos sempre estar na busca de 

melhor caminho, seja na área pessoal, 
profissional ou corporativa. Passamos 
nestes últimos meses toureando situ-
ações adversas e preocupantes e, final-
mente, tudo indica que poderemos 
trabalhar e desenvolver o trabalho para 
o qual fomos guindados na administra-
ção de nosso Conselho.

Esperamos sinceramente que aqueles 
que não querem ajudar que, pelo menos, 
não atrapalhem. Que tenham a humil-
dade de colocar seus projetos pessoais em 
segundo plano, evitando assim de agir e 
patrocinar situações que possam ensejar 
discórdia e divisões em nossa categoria.

Quando na presidência de nosso 
Conselho, tive sempre como meta prio-
ritária uma visão coletiva de nossa cate-
goria e objetivei a união de nossas enti-
dades. Creio ter obtido sucesso quando 
pudemos ter chapas únicas em diversas 
eleições, reunindo representantes das en-
tidades em nome de um projeto maior e 
sem estrelismos.

A administração de nosso Conselho 
busca agora retomar este caminho ten-

do como objetivo a valorização de nossa 
atividade profissional. Não está se im-
portando com conseqüências políticas 
eventualmente adversas, já que o pensa-
mento que nos norteia é o da transpa-
rência e honestidade de propósitos.

Caso tenhamos que tomar alguma 
atitude que possa ser vista como um “tiro 
no pé” ou politicamente adversa, esta será 
devidamente explicada e explicitada para 
que aqueles que sempre nos acompanha-
ram possam fazer a sua própria avaliação.

Esperamos que finalmente possamos 
inaugurar o nosso prédio, sede nova, 
ainda no primeiro semestre, compreen-
dendo os andares que tivermos condi-
ções financeiras para arrumar, ou seja, 
do subsolo ao 8º.

Desejamos ainda que este novo ano 
possa ser cumprido com serenidade e 
paz. Que possamos trabalhar respeitan-
do nossos princípios de ética e dignida-
de, princípios estes que nortearam nos-
sas campanhas e caminhos de vida.

Boas festas para todos!
Carlos de La Rocque
Contador e vice-presidente do CRC-RJ

Com vocação inata para a vida associativa — foi e é 
presidente e vice de um sem-número de instituições — o 
presidente do Tribunal de Contas do Município do Rio 
(TCM-RJ), Thiers Vianna Montebello, começou sua car-
reira profissional no CRC-RJ. Primeiro como fiscal, em 
meados da década de 60 e início de 70 — período em que 
se formou em Direito pela Universidade Federal Flumi-
nense (UFF) e passou a assessor jurídico do Conselho.

De lá para cá, fez concurso para comissário de Po-
lícia da antiga Guanabara e não parou mais, ocupando 
diversos cargos na administração pública. Vereador do 
Rio, cidade que não troca por nada desse mundo, aca-
bou eleito por unanimidade pela Câmara Municipal para 
o conselho do TCM, onde tomou posse em junho de 
1993. Há seis anos na presidência da instituição, é responsável pelo acompanhamento e 
fiscalização do oitavo orçamento do País — da ordem de R$ 10,1 bilhões para 2007 —, 
segundo entre as cidades, perdendo apenas para São Paulo.

Orgulhoso de ter começado sua trajetória na administração pública pelo CRC — “o 
Conselho é uma autarquia federal” —, Montebello tem guardado desde aquela época a 
carteira de funcionário. “Quando me formei, em 1970, fiz concurso para delegado de 
Polícia do Estado da Guanabara, que na época era comissário, e saí do CRC. Mas lá fiz 
grandes amigos queridos”, revela.

À frente do TCM, Montebello diz não poupar esforços para estimular e promover a 
capacitação dos cerca de 400 servidores da casa. “Oitenta por cento do corpo técnico têm 
pós-graduação, muitas financiadas pelo Tribunal”, comemora. Segundo ele, o sistema de 
informatização da instituição é de primeiro mundo, providenciado também em sua ad-
ministração. E, para modernizar as instalações do prédio, que fica na Rua Santa Luzia, no 
Centro do Rio, geminado à Firjan, está fazendo obra em praticamente todos os andares.

O quadro do Tribunal conta com 20 cargos exclusivos para contadores e parte dos 
191 técnicos de controle externo é formada em Ciências Contábeis. “O contabilista é 
fundamental para a fiscalização contábil”, diz Thiers Montebello, que está estudando 
a criação de dois cargos de auditor, que exigirão do candidato curso superior com for-
mação na área econômica e correlata, como a contabilidade. Adiantou também que 
pretende fazer um concurso para auxiliar de controle externo.

“O Tribunal tem por força da Constituição o controle contábil, financeiro, orçamen-
tário, patrimonial e operacional da prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro. Temos a com-
petência de fazer com que o Poder Público faça o melhor pelo menor custo”, explica.

Nos planos, um encontro com o presidente do CRC-RJ, Antonio Miguel Fernan-
des. Na pauta, a possibilidade de um convênio para a realização de intercâmbio acadê-
mico entre as duas instituições.

Montebello também tem uma lista de condecorações, entre elas a Medalha Tiraden-
tes e o Título de Cidadão Benemérito do Rio. Casado, 60 anos, eleito para mais dois 
anos na presidência do TCM no dia 30 de novembro, tem duas filhas e está prestes a 
exercer a mais agradável função de sua vida – a de avô.

Trajetória de sucesso
Perfil

Thiers Montebello: orgulho por ter 
iniciado a carreira no CRC-RJ
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Perícia contábil

Professor prepara estudantes para o mercado de trabalho
É preciso vocação genuína para exer-

cer a perícia contábil judicial. Para os 
admiradores desta parte da contabilida-
de, o mercado de trabalho é promissor. 
Somente em 2004, foram ajuizadas 12,5 
milhões de ações no Brasil com necessi-
dade potencial de perícia contábil. Quem 
dá a dimensão é o perito Osmar Guima-
rães de Lima, mestre pelo Ibmec, profes-
sor do curso de Técnicas de Elaboração 
de Perícia Contábil Judicial do CRC-RJ 
e da Faculdade Moraes Júnior. Empenha-
do em ampliar as oportunidades para seus 
alunos do Conselho, o perito oferece um 
pós-curso de 30 dias em seu escritório 
para os cinco melhores da turma. Desses, 
dois recebem uma bolsa de estudos para 
continuar o aperfeiçoamento pelo prazo 
máximo de oito meses.

“Durante um mês, repasso todos os 
conhecimentos básicos, como matemá-
tica financeira, cálculos da área civil, 
federal e trabalhista, entre outros, com 

base em processos reais. Dois alunos são 
escolhidos para continuar o aprendizado 
prático que se estende de seis a oito me-
ses. Coloco os iniciantes para trabalhar 
dentro de um projeto real. Permito que 
eles treinem, façam o trabalho”, enfati-
zou o professor.

Para quem está de olho na especiali-
dade, o perito avalia que há um amplo 
mercado de trabalho a ser explorado. “Se 
pensarmos que em cada ação que preci-
sa ter perícia é nomeado um perito pelo 
juiz e indicados dois auxiliares, um para 
cada parte envolvida, vislumbramos um 
vasto mercado de trabalho”, avaliou.

O professor explicou que, além da 
perícia contábil propriamente dita, há 
também os subprodutos da perícia, 
como os pareceres técnicos e os cálculos. 
Isso significa dizer que o que não falta é 
trabalho para o perito contábil, garante o 
professor que também é assistente técni-
co da Petrobras, Companhia Vale do Rio 

Doce, Ipiranga, Shell, entre outras.
Cristina Fernandes de Medeiros, 32 

anos, formada há dez pelo Centro Uni-
versitário Celso Lisboa, começou o pós-
curso em outubro. “Há muito tempo 
queria uma especialização, e essa é uma 
parte da contabilidade bastante interes-
sante. É um mercado difícil de entrar, 
mas, depois que o profissional mostra 
um bom trabalho, as portas estão abertas. 
Quero trabalhar com a área trabalhista e 
o professor Osmar tem passado todos os 
conhecimentos necessários”, elogiou.

Neysa Maria Gonçalves de Carvalho, 
35 anos, formada pela UniverCidade, 
fez a faculdade já pensando na perícia. 
Depois do curso do CRC-RJ, foi selecio-
nada para o pós-curso, onde está há sete 
meses. “A experiência aqui no escritório é 
maravilhosa. Não há outra oportunidade 
como essa no mercado. Ele está prepa-
rando o profissional para entrar no mer-
cado”, atestou a aluna.
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ATUALIZE O CADASTRO DE SEU E-MAIL JUNTO AO SETOR DE REGISTRO E RECEBA NOSSOS BOLETINS INFORMATIVOS

“
“

 Durante um mês, repasso 
todos os conhecimentos 
básicos. Coloco os iniciantes 
para trabalhar dentro de um 
projeto real. Permito que eles 
treinem, façam o trabalho
Osmar Guimarães de Lima
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O CRC e a Companhia de Desen-
volvimento Industrial do Estado do Rio 
(Codin), vinculada à Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, reuniram os 
contabilistas interessados em conhecer 
mais detalhadamente os incentivos fis-
cais e financeiros concedidos pelo go-
verno do estado. Para debate do tema, 
as duas instituições promoveram, no dia 
24 de outubro, o I Seminário de Incen-
tivos Fiscais e Financeiros, na Universi-
dade Estácio de Sá, no Centro do Rio. 
Devido à grande procura, foi realizado o 
II Seminário no dia 9 de novembro, no 
mesmo local. Os eventos contaram com 
o apoio da Unipec, Sescon, SindiConti-
Rio, Unesa e Investrio.

Na abertura, o secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Maurício Chacur, 
disse que o objetivo do evento é divulgar 
os incentivos dados pelo governo através 
da Codin. “O contador tem papel fun-
damental nesse processo. Espero que este 
seja o primeiro de outros encontros que 

CRC-RJ e Codin debatem incentivos fiscais do estado
pretendemos fazer para conscientizar e dar 
conhecimento de todo o aparato e instru-
mentos que o estado possui para favorecer 
às empresas e proteger nosso mercado.”

O presidente do CRC-RJ, Antonio 
Miguel Fernandes, afirmou que o seminá-
rio é resultado de uma parceria que vem 
sendo construída desde o início de sua 
gestão à frente do Conselho. “Essa parce-
ria com a Secretaria é muito importante 
para esclarecer aos contabilistas como 
funciona a Codin, quais as vantagens do 
ponto de vista fiscal, suas diferenças com 
incentivos financeiros e quais as respon-
sabilidades daqueles que optam por esse 
tipo de incentivo”, destacou.

O presidente da Codin, Hélio Cabral, 
explicou que a Companhia quer aumentar 
o intercâmbio com os profissionais da área 
contábil e mostrar como podem contribuir 
para orientar seus clientes a utilizar ade-
quadamente os incentivos oferecidos pelo 
governo para fortalecimento das empresas 
fluminenses. “A idéia de fazer esse evento é 
permear na classe o conhecimento específi-
co de todos os incentivos e promoções que 
são feitos para atrair negócios. Os contabilis-
tas vão conhecer os mecanismos que temos, 
como utilizá-los e como maximizar os resul-
tados financeiros das empresas”, avaliou.

Entre os principais instrumentos de 
apoio gerenciados pela Codin destacam-se 
os Programas de Financiamento, criados 
no âmbito do Fundo de Desenvolvimento 
Econômico e Social (Fundes) e os Progra-
mas de Incentivos Fiscais.

Divulgação de benefícios
Os participantes aprovaram a inicia-

tiva do CRC-RJ. Ivanir Hermenegildo 
Jorge, que trabalha em uma indústria de 

Evento

soldas, em Petrópolis, elogiou o evento. 
“O encontro facilitou bastante a vida do 
contabilista e agregou informação. O que 
me interessou particularmente foi o in-
centivo de 2% do ICMS para empresas 
que queiram se instalar no Norte do esta-
do, porque pensamos em abrir uma filial 
naquela região”, explicou.

Valderita Teixeira, autônoma, achou 
proveitoso. “Os temas foram muito bem 
explicados. Tive interesse nos incentivos 
para os setores ferroviário e aeroportuário. 
Não ouvimos isso no dia-a-dia”, contou.

O vice-presidente de Desenvolvimen-
to Profissional do CRC-RJ, Francisco José 
Alves, disse que ficou claro que alguns in-
vestimentos no Estado do Rio deixam de 
ser realizados porque não há conhecimen-
to suficiente por parte do empresário e do 
contabilista que lhe dê suporte a respeito 
dos benefícios fiscais que podem ser au-

feridos. “Na medida que aprofundamos 
esse relacionamento com a Codin, divul-
gamos à categoria esses benefícios que po-
dem ser requeridos junto ao governo do 
estado. Acho que o Conselho apresenta 
uma grande contribuição para a classe e 
para a sociedade. O grupo que compare-
ceu está preocupado com isso.” 

Participaram também da mesa de 
abertura a presidente da Unipec, Nel-
ma Bello; o coordenador geral do curso 
de Ciências Contábeis da Universidade 
Estácio de Sá, Marcos Vinícius Kucera; 
João Bosco Lopes, representando a pre-
sidente do SindiCont-Rio, Vitória Ma-
ria da Silva; e a diretora de Operações 
da InvestRio, Roberta Simões Maia. O 
evento contou ainda com os diretores da 
Codin Celso Diniz e Fernando Barros, e 
Alexandre Raposo, do departamento de 
Operações da InvestRio.

Da esq. p/ dir.: Nelma Bello, Hélio Cabral, Maurício Chacur, Antonio Miguel Fernandes, Marcos 
Vinícus Kucera, João Bosco Lopes, Roberta Simões Maia, no I Seminário, no dia 24 de outubro
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Prêmio Geraldo de La Rocque 
contempla seis trabalhos na edição 2006

O CRC-RJ recebeu, no dia 18 de outubro, 
os representantes do CRC-Goiás, os conselheiros 
José Antonio Schimit, vice-presidente de Registro, 
e José Gilmar Brito, vice-presidente de Controle 
Interno; e o diretor executivo Eduardo Henrique 
Santana, com a finalidade de obter informações 
sobre o projeto Contabilizando o Sucesso, com 
base na experiência da execução no CRC-RJ. 

Na oportunidade, o vice-presidente de Pes-
quisa e Desenvolvimento Profissional do CRC-
RJ, Francisco José dos Santos Alves, a conselheira 
Diva Gesualdi, coordenadora estadual por parte 
do CRC-RJ, e Tereza Cristina dos Reis Ferreira, 
coordenadora estadual por parte do Sebrae, des-
tacaram a importância que tem o projeto para os 
contabilistas e anunciaram que, em breve, deve-
rá ser lançada uma versão com novo formato, o 
que motivou ainda mais o CRC-Goiás a viabili-
zar a implantação do projeto naquele estado. Este 
projeto capacita o profissional a prestar mais um 
serviço gerencial, melhorando as informações do 
contabilista para o cliente.

Contabilizando 
o sucesso

O CRC-RJ entregou o 7º Prêmio Contador Geraldo 
de La Rocque, no dia 24 de novembro, aos autores dos 
seis melhores artigos apresentados para a edição 2006. A 
solenidade foi realizada no encerramento do VIII Encon-
tro de Mestrado da UERJ — “A Contabilidade no Sécu-
lo XXI: os desafios da inserção profissional e acadêmica” 
—, no auditório do Mestrado de Contabilidade.

Geraldo de La Rocque foi o último contador Geral da 
República. Depois que se aposentou, o cargo foi extinto. 
Publicou 25 livros sobre Contabilidade, Contabilidade 
Pública e Imposto de Renda. Atuou como conselheiro do 
CRC-RJ e sua maior satisfação era ser professor. “Meu pai 
tinha paixão por dar aula”, lembra, orgulhoso, o filho, o 
conselheiro e vice-presidente do CRC-RJ, Carlos de La 
Rocque, que, na cerimônia, entregou a comenda aos auto-
res do artigo que obteve o primeiro lugar.

O presidente do CRC-RJ, Antonio Miguel Fernan-
des, disse que está em pauta a criação de um programa de 
doutorado em Contabilidade por meio de uma parceria 
entre a UERJ e a UFRJ. Elogiou a realização do encontro 
dos alunos de Mestrado e adiantou que está em estudo a 
realização do II Encontro Ibero-Americano sobre Custo 
no próximo ano. “Não consigo conceber o desenvolvi-
mento do contabilista e da contabilidade, no Brasil, sem 
investimento em educação”, afirmou.

Os cinco classificados receberam um certificado e os 
três primeiros colocados, a quantia de R$ 5 mil; R$ 3 mil 
e R$ 2 mil, respectivamente. José Paulo Cosenza e Luiz 
da Costa Laurencel escreveram sobre “A importância da 
capacitação dos contabilistas para utilização de novas tec-
nologias de informação”, trabalho que obteve a primeira 
colocação. “O prêmio é importante porque é o reconhe-
cimento e estímulo ao trabalho científico”, destacou Co-
senza, doutorando da Universidade de Zaragoza (Espa-
nha). Laurencel, doutor em Pesquisa Operacional pela 
Coppe/UFRJ, enfatizou a necessidade de os profissionais 
terem consciência de que as novas tecnologias estão aí 
e precisam ser aprendidas e utilizadas como ferramenta 
fundamental de trabalho. “Nosso objetivo foi mostrar 
aos novos contadores que há uma mudança, uma nova 
realidade e que eles não podem ficar de fora. O domínio 
da informação é fundamental”, completou.

Panorama VIII Encontro de Mestrado da UERJ

Os premiados com o controlador Geral do Município do Rio, Lino Martins (2º esq. p/ dir.), e o professor Josir Simeone Gomes (sentado)

Contador Geraldo de La Rocque
1º - “A importância da capacitação dos contabilistas  
para utilização de novas tecnologias de informação”
Autores: José Paulo Cosenza e Luiz da Costa Laurencel

2º - “Medidas de avaliação de desempenho para 
planejamento e controle” 
Autora: Janaína Senra Silva

3º - “Utilização do Modelo ISAR/UNCTAD:  
uma análise comparativa”
Autores: Aracéli Cristina de Sousa Ferreira, André Bufoni e 
Natiara Penalva Muniz

	 - “A importância do capital intelectual nas 
organizações e os desafios da contabilidade para 
demonstrar a criação de valor de natureza intangível”
Autora: Luana Paula de Souza Barros
*obs.: dois trabalhos empataram em 3º lugar:

4º - “Treinamento em organizações contábeis:  
um elemento estratégico para valorização  
profissional melhoria dos serviços”
Autor: Manoel Severino de Jesus

5º - “Gestão da diversidade: uma gestão necessária 
para estimular a inovação e aumentar a competitividade 
das empresas de contabilidade e auditoria”
Autores: João Antonio da Silva Cardoso, José Rodrigues 
de Farias Filho, Munique Maria da Silva Cardoso, 
Ricardo Deiro e Ualison Oliveira.

Representantes dos dois Conselhos se reúnem no CRC-RJ

Os autores que ficaram em primeiro lugar, Laurencel e Cosenza (nas 
pontas), recebem o prêmio de Carlos de La Rocque e Antonio Miguel 

7º Prêmio 
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A atual gestão do Conselho, sob a presidência do 
contador Antonio Miguel Fernandes, terá realizado 
no fim de 2006, por meio do Núcleo de Pesquisa e 
Desenvolvimento Profissional, 344 cursos, com cer-
ca de 7,5 mil participantes. Em virtude da situação 
financeira do CRC-RJ, tivemos que reduzir a quanti-
dade de cursos, em relação a 2005. Entretanto, para 
2007 pretendemos ter esse número aumentado, in-
clusive no interior, bem como ampliar o atendimento 
à região do Grande Rio.

Apesar disso, alguns pontos precisam avançar em 
2007: é expressivo o número de pessoas que se inscre-
vem nos cursos, mas não comparecem nem efetuam 
o devido cancelamento, gerando desconforto para os 
interessados que desejam participar e precisam se des-
locar até o CRC-RJ para aguardar na lista extra. Ape-
sar de, nesses casos, a pessoa ficar impedida de partici-
par de outros cursos durante o período de seis meses, 
precisamos contar com um compromisso maior por 
parte dos que se inscrevem. Estamos finalizando para 
divulgação no site o novo Regulamento de Cursos e 
não gostaríamos de aumentar estas sanções.

Os profissionais interessados em participar dos 
cursos do CRC-RJ poderão nos enviar e-mail para 
cursos@crcrj.org.br, sugerindo suas necessidades. 
Para cursos no interior, os e-mails devem ser encami-
nhados à Representação do CRC-RJ na região, com 
cópia para o nosso endereço.

Além dos cursos, foram importantes, também, as 
palestras envolvendo diversos assuntos, em especial os 
relacionados à área tributária, mais especificamente os 
tributos administrados pela Receita Federal; as visitas 
a Faculdades; bem como os Seminários de Incentivos 
Fiscais e Financeiros, realizados em parceria com a 
Companhia de Desenvolvimento Industrial do Esta-
do do Rio de Janeiro (Codin), com o apoio da União 
dos Profissionais e Escritórios de Contabilidade do 

Trabalhos desenvolvidos 
em 2006 e projetos para 2007

Educação continuadaEducação profissional

Estado do Rio de Janeiro (Unipec), do Sindicato das 
Empresas de Serviços Contábeis, Assessoramento, Pe-
rícias, Informações e Pesquisas (Sescon), da Universi-
dade Estácio de Sá (Unesa), do Centro de Orientação 
Fiscal (Cenofisco), do Sindicato dos Contabilistas do 
Estado do Rio de Janeiro (SindiContRio) e da Se-
cretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico 
(Sede).

Em 2006, também participamos de outras ati-
vidades como: a aplicação de dois Exames de Qua-
lificação Técnica; a continuidade do curso de pós-
graduação em Contabilidade Empresarial, por meio 
de convênio com a UniverCidade; a realização da 
53ª Convenção dos Contabilistas do Estado do Rio 
de Janeiro; a continuidade do convênio com a Nu-
seg/UERJ para a aplicação de cursos voltados para 
a inclusão digital; a outorga ao contador Elysio de 
Souza Tavares da Medalha Mérito Contábil Profes-
sor Orlando Martins Pinto; e a outorga do Prêmio 
Geraldo de La Rocque, que teve como 1º lugar o 
trabalho intitulado “A Importância da Capacitação 
dos Contabilistas para o Uso de Novas Tecnologias 
de Informação”, de autoria de José Paulo Cosenza e 
Luiz da Costa Laurencel.

Para 2007, pretendemos também realizar o I 
Exame Opcional de Capacitação, que terá por ob-
jetivo reconhecer a capacitação profissional, através 
de Certificado a ser emitido pelo CRC-RJ, o que 
proporcionará um diferencial no currículo para o 
mercado de trabalho. Poderão participar profissio-
nais (contadores e técnicos em contabilidade), regis-
trados ou não no CRC-RJ, e estudantes do último 
ano. O exame é opcional e não é pré-requisito para 
o registro no CRC-RJ, embora o Certificado seja 
emitido após o registro.

Francisco José dos Santos Alves
Vice-presidente de Pesquisa e Desenvolvimento Profissional

A Comissão de Educação Profissional Continuada do 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC) se reuniu no 
CRC-RJ, no dia 8 de novembro, para análise de seus pro-
cessos. O coordenador Nelson Zafra disse que o principal 
objetivo da comissão para 2007 será o seu aperfeiçoamento 
e a superação das dificuldades geradas em função da grande 
distância física entre os Conselhos. “Foi a primeira vez que 
nos reunimos fora de Brasília, um convite do CRC-RJ, e 
espero que esse encontro sirva de exemplo para reuniões 
em outros estados”, afirmou. Um maior acompanhamen-
to das capacitadoras e dos cursos aprovados também estão 
nos planos da comissão, que em 2006 verificou grande au-
mento de capacitadoras solicitando credenciamento.

Participaram do encontro os vice-presidentes de Pesqui-
sa e Desenvolvimento Profissional do CRC-RJ, Francisco 
José Alves; do CRC-RS, Ana Tércia Lopes Rodrigues; do 
CRC-SP, Cláudio Mac-Knight Filippi; do CRC-MG, José 
Eustáquio Giovanini; e do CRC-SP, José Aparecido Maion, 
e sua coordenadora de Desenvolvimento Profissional, Si-
mone Sill; além da funcionária do CFC Daniela Duarte.

Na parte da tarde, os conselheiros se reuniram com a Co-
missão de Educação Profissional Continuada do CRC-RJ e, 
em seguida, com empresas de auditoria e capacitadoras. Os 
encontros tiveram o objetivo de esclarecer dúvidas sobre a 
Resolução e promover maior interação dos profissionais. 

Entre os estados que mais se destacam na Educação 
Profissional Continuada estão São Paulo, Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro e Paraná. “São Conselhos que captam 
grande número de capacitadoras, acompanham de perto 
os trabalhos e fornecem informações bem detalhadas ao 
CFC”, disse o coordenador.

Comissão do CFC 
se reúne no CRC-RJ

O CRC-RJ está em fase final de elabo-
ração do regulamento do primeiro Exame 
Opcional de Capacitação, que será rea-
lizado no primeiro trimestre de 2007. A 
prova poderá ser feita por profissionais 
que atuam no mercado, alunos a partir do 
7º período do curso de Ciências Contá-
beis e pelos estudantes do último ano do 
curso Técnico em Contabilidade, regis-
trados ou não no Conselho. O objetivo é 
garantir aos aprovados um certificado de 
suficiência profissional que valorize o cur-
rículo dos contabilistas aprovados.

Exame Opcional de Capacitação possibilita a auto-avaliação 
De acordo com o vice-presidente de 

Pesquisa e Desenvolvimento Profissional, 
Francisco José dos Santos Alves, o Exame 
Opcional não tem finalidade de conceder 
registro profissional e, sim, comprovar co-
nhecimento dos conteúdos programáticos 
de contabilidade ministrados nos cursos 
de bacharelado e técnico. “Não é obriga-
tório. Trata-se de uma auto-avaliação do 
profissional e esperamos que a chancela 
permita uma rápida inserção do profissio-
nal com boa performance no mercado de 
trabalho”, destacou.

A divulgação será intensificada e o 
CRC-RJ aproveitará as visitas que reali-
za às faculdades e escolas de nível técnico 
para divulgar o exame, além de enviar a 
informação por e-mail para alunos cadas-
trados. O site do Conselho disponibilizará 
o regulamento.

Como explica o conselheiro João An-
tonio da Silva Cardoso, “a cada dia que 
passa o mercado exige mais eficiência e 
atualização dos profissionais.” Podem par-
ticipar alunos e profissionais da jurisdição 
do Conselho Regional de Contabilidade 

no Estado do Rio. A taxa de inscrição 
será de R$ 10,00. As principais condições 
são: os alunos deverão possuir inscrição 
no Cadastro de Estudante do CRC-RJ; 
formados que não possuírem registro no 
Conselho na categoria a que pretendem 
se submeter à prova deverão possuir o 
diploma ou declaração de conclusão do 
curso. E, no caso de inscrição efetuada via 
Internet, deverão confirmar a inscrição 
comparecendo à sede do CRC-RJ ou em 
suas representações, apresentando o do-
cumento citado.

Ana Tércia Rodrigues, Nelson Zafra e José Aparecido Maion

OS RECURSOS DA ANUIDADE SÃO ESPECIAIS PARA OS SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO E CURSOS
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CRC-RJ entrega Certificado Empresa Cidadã a 22 empresas
Responsabilidade socioambiental

Balanço Social: ferramenta do século 21
Para merecer a certificação, o Balanço Social da empre-

sa precisa demonstrar elevado grau de conformidade com 
os indicadores desenvolvidos pelo CRC-RJ, o Instituto 
Ethos e o Ibase, que abrangem itens como valores e trans-
parência, preocupação com o público interno, fornecedo-
res, consumidores e clientes, meio ambiente, comunidade, 
governo e sociedade, entre outros temas relacionados ao 
conceito de responsabilidade social.

No evento, os organizadores deixaram claro que o Ba-
lanço Social representa um importante passo na consoli-
dação de uma cultura empresarial que privilegia a trans-
parência e possibilita à sociedade conhecer suas ações na 
área social e ambiental direcionadas a uma política que 
enxerga não só o lucro, mas também o crescimento eco-
nômico sustentável.

“A partir do momento que a empresa tem consciência 
que um fator de equilíbrio social é fundamental a toda a 
comunidade e à própria sobrevivência, significa que a em-
presa despertou e não tem apenas o fito do lucro. O lucro 
é muito mais vantajoso quando não é apenas materializa-
do financeiramente. Enquanto não houver o mínimo de 
igualdade para que as diversas classes sociais tenham dig-
nidade e que a União, estados e municípios possam prover 
as questões básicas para o povo brasileiro, cada vez mais 
as empresas, as ONGs, as Oscips, as entidades sem fins 
lucrativos, terão que fazer esse papel para que possamos ter 
um futuro melhor,” observou Antonio Miguel.

O vice-presidente executivo do Sistema Firjan, Luiz 
Chor, disse que a Federação estimula as empresas a faze-
rem o balanço social por entender que é um diferencial 
no mercado, mas lembrou que essa prestação de contas 

não deve ser obrigatória. “Deve ser uma decisão da em-
presa, mas entendemos que a empresa que faz o balanço 
social tem uma visão diferente de seus funcionários, for-
necedores, clientes, e passa a ter uma visão diferente da 
própria empresa. Esse é o diferencial daquela que faz para 
a que não faz”, avalia Chor.

Compuseram a mesa do evento o presidente do CRC-
RJ, o vice-presidente da Firjan, o subsecretário Alexandre 
da Cunha Ribeiro, representando a governadora Rosinha 
Garotinho, a presidente do Iplan Rio, Márcia Andréa Pe-
rez, representando o prefeito Cesar Maia, o diretor-secretá-
rio da Fecomércio, Natan Chiper, que representou o presi-
dente da entidade, Orlando Diniz, além do conselheiro do 
CRC-RJ Jorge Ribeiro e da professora Aracéli Cristina de 
Souza Ferreira, da UFRJ, ambos da comissão julgadora.

O reconhecimento faz a diferença
A Serasa, empresa de serviços financeiros, primeira 

do ranking das 100 melhores empresas para se trabalhar, 
segundo pesquisa da consultoria Great Place to Work 
Institute, divulgada no início deste ano, foi uma das 22 
empresas certificadas que não perdeu a chance de usar a 
tribuna ao término da cerimônia. Amador Alonso Rodri-
gues, da área de Análise de Empresas, expressou o orgu-
lho de receber o diploma. “Destacamos que a qualidade 
dos balanços sociais só é conseguida com ações sociais de 
impacto e relevância para a sociedade. Isso é um ponto 
que batalhamos há muitos anos. A Serasa possui uma ge-
rência de cidadania empresarial e, especialmente no Rio 
de Janeiro, tem ações muito fortes. Estamos muito felizes 
pelo reconhecimento e com certeza estaremos aqui no 
ano que vem”, comemorou.

A 4ª edição do Certificado Empresa 
Cidadã premiou 22 empresas este ano 
e contou com uma certificação até então 
inédita: a do contabilista responsável pelo 
Balanço Social das empresas diplomadas. 
A solenidade foi realizada no auditório 
do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), no Centro 
do Rio, no dia 31 de outubro. A chancela, 
instituída pelo CRC-RJ, conta com a 
parceria da Federação das Indústrias do 
Rio de Janeiro (Firjan), da Federação do 
Comércio do Estado do Rio (Fecomércio-
RJ) e apoio técnico da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

O presidente do CRC-RJ, Antonio Miguel 
Fernandes, agradeceu a participação das 
empresas inscritas e parabenizou as que 
atingiram a pontuação prevista para o 
certificado. “As empresas que receberam 
a certificação podem ter consciência da 
importância de suas ações sociais. Os 
quesitos que exigimos para a premiação 
são extensos. Observamos nos balanços 
a proteção do meio ambiente, da família 
do empregado, do entorno de cada 
empresa, entre outras ações. Também 
quero destacar que o contabilista foi o 
foco principal do Conselho na homenagem 
deste ano”, afirmou.

Nesta edição, o Conselho recebeu 40 
inscrições ante 31 do ano anterior, quando 
20 empresas de grande porte foram 
selecionadas e nove microempresas 
receberam menção honrosa, conforme 
previsto no regulamento daquele ano. Para 
2007, os planos são aprimorar ainda mais 
o modelo da certificação, como destacou 
Antonio Miguel, e ampliar ainda mais a 
divulgação do programa.

“Há empresas que fazem questão de 
divulgar seu papel social, suas ações, os 
resultados obtidos e o que elas planejam 
para os próximos anos. Outras, inclusive 
pequenas e microempresas, fazem 
trabalhos sociais fantásticos, mas não 
divulgam. É nesse nicho que temos que 
entrar, para convencer os empresários e 
os contabilistas da necessidade de juízos 
como esse para o fortalecimento das 
ações que as empresas desenvolvem”, 
complementou o presidente do CRC-RJ.

Natan Chiper (Fecomércio), Márcia Perez (Iplan Rio), Alexandre Ribeiro (governo do estado), Antonio Miguel Fernandes (CRC-RJ), 
Luiz Chor (Firjan), Jorge Ribeiro (CRC-RJ) e Aracéli Ferreira (UFRJ) entregaram os certificados aos representantes das empresas
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CRC-RJ entrega Certificado Empresa Cidadã a 22 empresas
Pela Acesita, falou o presidente da Fundação Acesita, 

Anfilófio Salles Martins. “Por estarmos aqui pelo segundo 
ano consecutivo, para nós é muito importante essa cer-
tificação. Desenvolvemos em Minas Gerais um trabalho 
há 12 anos e tenho a honra de ser o presidente. Estamos 
com um trabalho intenso na região do Vale do Jequiti-
nhonha, onde a Acesita tem atividades e, para nós, é uma 
honra muito grande contribuir naquela região. Observa-
mos que cada vez mais cresce esse esforço e homenagens 
de reconhecimentos só fazem com que esse trabalho se 
desenvolva cada vez melhor”, elogiou.

Para Fernando Tourinho, diretor da Camargo Cor-
rêa, oitavo grupo industrial do País, com 18 empresas, o 
prêmio é um reconhecimento importante. “Temos cons-
ciência plena da responsabilidade que todos os cidadãos 
e todas as empresas têm para com os outros brasileiros, 
com os problemas sociais que são, infelizmente, muito 
grandes. Todas as empresas, em particular a Construto-
ra Camargo Corrêa, fazem um trabalho social, em todas 
as obras que realizamos, não somente no Brasil. Embo-
ra se trate de um grupo paulista, somos extremamen-
te arredios e ficamos meio mineiros, no bom sentido, 
porque não faz parte da orientação do Grupo divulgar 
ações que achamos que fazem parte de qualquer traba-
lho, da responsabilidade que temos diante da sociedade. 
Em nome do Grupo, quero parabenizar o CRC-RJ pelo 
prêmio de reconhecimento”, acrescentou.

Também entusiasmado com a certificação, o geren-
te geral de Controladoria da Companhia Vale do Rio 
Doce, Marcus Severini, defendeu maior engajamento. 
“Nossa obrigação é espalhar esse tipo de ação para ou-
tras empresas. Convocar para ajudar nesse processo e 
espalhar efetivamente esse conceito de responsabilidade 
social por todas as empresas”, disse.

A Comissão de Balanço Social do CRC-RJ, responsá-
vel pela seleção dos concorrentes à certificação, é formada 
pelos conselheiros Jorge Ribeiro dos Passos Rosa (coorde-
nador), Waldir Jorge Ladeira dos Santos, Carlos Magno 
Caetano, Diva Maria de Oliveira Gesualdi e pela profes-
sora Aracéli Cristina de Souza Ferreira. Jorge Ribeiro agra-
deceu à equipe. “É um trabalho saudável, gratificante”, 
enalteceu. Ele destacou ainda que a avaliação de 2006 foi 
ainda mais minuciosa do ponto de vista técnico. “Estamos 
vendo o que de valor agregado as companhias estão fa-
zendo pelo social, ambiental, o bem-fazer da organização 
na coletividade onde está instalada, o que ela apresenta de 
mais rico no seu relatório”, frisou.

Aracéli Ferreira disse que o processo de certificação 
representa oportunidade de bolsas de pesquisa para alu-
nos de mestrado e de graduação em contabilidade, que 
participam desde o recebimento, levantamento e tabu-
lação dos dados para posterior análise pelos professores 
que integram a equipe. “A análise é realmente criteriosa”, 
afirmou Aracéli. A comissão, conforme explicou, está à 
disposição das empresas que participaram e não recebe-
ram o diploma. “Às vezes, as empresas não compreende-
ram bem o regulamento da certificação e com pequenas 
mudanças poderão se adequar.” Ela lembrou também 

Antonio Miguel e Jorge Ribei-
ro entregam os certificados (ao 
lado) a Amador Rodrigues e à 
equipe da Serasa e (acima) ao 
contabilista Alexandre Barcelos 
(à esq.) e a Anfilófio Salles Mar-
tins, ambos da Acesita

Empresas certificadas Contabilistas certificados
Acesita S/A Alexandre Augusto da Silva Barcelos

Ampla Energia e Serviços S/A Heverdan Machado Barcellos

Banco do Brasil S/A Gil Aurélio Garcia

Banco Itaú Holding Financeira S/A José Manoel da Costa Gomes

Banco Santander S/A Amancio Acurcio Gouveia 

Caixa Econômica Federal Telmo Marques Costa

Camargo Correa S/A Fernando Dias Gomes

Companhia Brasileira de Petróleo Ipiranga Antero de Almeida Costa

Companhia Distribuidora de Gás do Estado do Rio – CEG Paulo Andrade Rodrigues

Companhia Estadual de Águas e Esgoto – Cedae Sergio Pereira

Companhia Paranaense de Energia – Copel Edson Gilmar Dal Piaz Barbosa

Companhia Siderúrgica Nacional – CSN Jorgemar Amorim de Almeida

Companhia Vale do Rio Doce Marcus Vinicius Dias Severini

Eletrobrás Centrais Elétricas Brasileiras S/A João Vicente Amato Torres

Eletrobras Termonuclear S/A Luiz Fernando Henriques

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa Francisco Gelson Holanda Cavalcante

Furnas Centrais Elétricas S/A José Luiz Oliveira de Aguiar

Linha Amarela S/A Marcos César De Sant´anna

Petrobrás Petróleo Brasileiro S/A Marcos Antonio Silva Menezes

Petroflex Indústria e Comércio S/A Jorge Macedo

Serasa S/A Amador Alonso Rodrigues

Souza Cruz S/A Moisés da Cunha Mouta

que a contabilidade é da área de Ciências Sociais apli-
cada. “Nossa informação é genuinamente social. O que 
os contadores mostram das empresas interfere no desen-
volvimento da sociedade antes mesmo da responsabilida-
de social ser considerada tão importante pela sociedade 
como tem sido recentemente, principalmente depois do 

trabalho do sociólogo Betinho”, avaliou. Aracéli adian-
tou que para o próximo ano a idéia é criar categorias que 
possam dar oportunidade, por exemplo, às organizações 
sem fins lucrativos. “É preciso fazer uma adequação do 
regulamento para que essas organizações possam ser cer-
tificadas”, complementou.



NOV-DEZ • 200612 Jornal do CRC-RJ

“
“

Entrevista: Eugênio Manuel da Silva Machado

Como foi seu ingresso no serviço público?  
Por concurso público, em 1994, para contadores na então 
Secretaria de Estado de Economia e Finanças. Os aprova-
dos foram para AGE e para a Contadoria Geral do Estado 
– CGE. Não foi o meu primeiro concurso. Vinha em um 
processo contínuo de estudo, o que facilitou minha apro-
vação. Todos os cursos que fiz no CRC-RJ foram funda-
mentais para a minha classificação. Chegando à Secretaria, 
fui encaminhado à AGE, onde permaneço trabalhando até 
hoje com grande satisfação. Após minha posse, continuei 
participando dos cursos no CRC, que permitiram, além 
de um constante aperfeiçoamento profissional, a consoli-
dação de amizade com diversos contabilistas. 

A função do contador na esfera pública estadual
Há 12 anos acompanhando a evolução do papel do contador na estrutura organizacional do Estado do Rio, o auditor-Geral, Eugenio 
Manuel da Silva Machado, 43 anos de idade, no cargo desde 2003, começou sua carreira de contador logo após sua formatura em 
Ciências Contábeis pela Universidade Gama Filho, em 1988. Em busca de aperfeiçoamento, participou de diversos cursos do CRC-RJ, 
que lhe renderam, como reconhece, o aprofundamento necessário para se classificar no concurso público da então Secretaria de Estado 
de Economia e Finanças do Estado do Rio, de onde foi encaminhado para a carreira na AGE. Com pós- graduação em Contas Públicas 
pela UERJ, exerceu a docência superior na UNIG (Universidade Iguaçu) até recentemente.

licitação até a prestação de contas dos recursos aplicados. 
No governo do Estado do Rio são os contadores da CGE 
que emitem normas sob matéria contábil, consolidam o 
Balanço Geral do Estado e elaboram os diversos demons-
trativos da LRF [Lei de Responsabilidade Fiscal], além de 
assessorarem diretamente os gestores públicos. Na AGE, 
os contadores são os responsáveis por assessorar, auditar e 
certificar a execução orçamentária da administração direta 
e indireta. Daí, observamos a importância do contador na 
esfera pública estadual, em especial na AGE. Além disso, 
a oportunidade de exercemos nossa função assessorando a 
aplicação dos recursos oriundos de nós, contribuintes, nos 
engrandece como cidadãos e oferece uma responsabilidade 
muito agradável de assumir. 

A AGE passou por uma reestruturação 
organizacional em 2004. Quais as principais 
melhorias que as mudanças propiciaram?
Com a evolução do Estado, a AGE considerou a avaliação 
dos resultados da execução orçamentária da gestão crian-
do quatro Coordenadorias de Auditoria com este propó-
sito. Assim, por exemplo, a Coordenadoria de Auditoria 
na área de Infra-estrutura visa auditar a execução orça-
mentária dos órgãos e entidades que têm como atividade 
fim obras, saneamento, transportes e outras correlacio-
nadas. Ganhamos agilidade no processo de planejamen-
to das auditorias e no de avaliação dos resultados. Além 
disso, passamos a contar com um setor voltado para a 
área tributária, que permitiu melhor assessoramento aos 
órgãos; um outro para acompanhar as Contas Consoli-
dadas do Governo e o preceituado na LRF; e ainda um 
de Normas Técnicas e Revisão de Relatórios. 

Como a AGE atua para garantir a qualidade 
das informações prestadas?
A qualidade está alicerçada por dois pilares, o primei-
ro diz respeito as suas fontes de consultas por meio das 
tecnologias de informações disponibilizadas pelo estado, 
que são os sistemas de contabilidade, gerenciamento e 
orçamento, conhecidos por SIAFEM, SIG e SIGO, e 
também por um sistema de informações que controla o 
fluxo de auditorias por nós realizadas, cujo sistema foi 
idealizado por técnicos da AGE. As discussões começam 
nas Coordenadorias de Auditoria de nossa AGE, sendo 
revisadas pelo Departamento de Normas e Revisão de 
Relatórios e finalizam no Gabinete do Auditor Geral. O 
objetivo é a simetria nas informações prestadas e que as 
recomendações dos nossos relatórios possam contribuir 
para o processo de gestão e de tomada de decisões por 
parte dos gestores.

VOCÊ PODE PAGAR O SEU DÉBITO PARCELADAMENTE

O que mudou na prática da AGE após a 
edição da LRF?
A AGE foi criada em 1975 e, desde então, possui seu foco 
de atuação na averiguação da regularidade da realização da 
receita e da despesa e de todas as atividades financeiras, 
orçamentárias e patrimoniais, visando à verificação da exa-
tidão e regularidade das contas públicas e da boa execução 
do orçamento do Estado do Rio. A atividade de controle 
interno vem em constante crescimento, demonstrando seu 
destaque e importância na esfera governamental, em espe-
cial após o advento da LRF. Como conseqüência, a AGE 
também evoluiu com a criação de sistemas de controle que 
permitissem avaliar se as despesas públicas estão atenden-
do ao estabelecido na LRF. 

Qual sua opinião sobre a utilização 
de indicadores sociais e fiscais como 
instrumentos de políticas públicas?
São os poderosos instrumentos de navegação do gestor pú-
blico, que são utilizados para acompanhar o mais próximo 
possível os resultados de uma gestão. Ocorre que, às vezes, 
determinadas políticas públicas são implementadas visan-
do diminuir ou acabar com um problema, mas as ações 
adotadas podem não ser suficientes para que a questão seja 
efetivamente resolvida, carecendo assim de novas políticas. 
Daí a importância dos indicadores como valiosos instru-
mentos de controle para o gestor monitorar e avaliar o de-
sempenho de seus programas de governo.

Qual a sua visão sobre o papel do CRC-RJ 
como órgão fiscalizador da profissão, em 
especial na área pública?
Essencial. A preocupação constante do CRC-RJ em fisca-
lizar as ações pertinentes à classe é uma garantia de cresci-
mento e valorização da nossa profissão. Já observamos vá-
rios procedimentos da fiscalização de nosso Conselho na 
esfera pública, buscando coibir o exercício ilegal de nossa 
profissão por profissionais que não tenham a legitimida-
de e competência para garantir as informações contábeis. 
Certamente esta preocupação do CRC-RJ permite que 
nossa sociedade passe a ter as ações de seus governantes 
demonstradas com transparência e rigor cada vez mais 
satisfatórios. Além disso, a preocupação em investir no 
processo de aprendizagem do contador, não negando a 
ele o direito de aprender diferentes focos da realidade 
contábil brasileira, é louvável e, sobretudo, reconhecida 
por toda a nossa classe.

Quem quiser informações complementares a esta entrevista 
poderá escrever para o e-mail emachado@sef.rj.gov.br

Qual a função primordial da AGE?
Trata-se do órgão central de controle interno do Poder 
Executivo de nosso Estado. É responsável pela avaliação do 
cumprimento das metas previstas no plano plurianual, a 
execução dos programas de governo e dos orçamentos do 
Estado, entre outras atribuições, zelando sempre pela me-
lhor aplicação dos gastos públicos. Apóia também o Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE), órgão de controle externo.

Qual a importância e principal 
função do contador na esfera pública 
e em particular na AGE?
O contador está presente em todo um ciclo de assessora-
mento e controle ao gestor público até a etapa da despe-
sa, denominada de Empenho — que cria para o Estado 
a obrigação de pagamento. Este ciclo se inicia no apoio à 

A preocupação constante do CRC-RJ  
em fiscalizar as ações pertinentes  
à classe é uma garantia de crescimento  
e valorização da nossa profissão 
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Relatório de atividades de 2005-2006

Registro

Vencimento de registro provisório
O Núcleo de Registro do CRC-RJ esclarece que os 

profissionais com registro provisório que foram conce-
didos no decorrer do ano de 2004 e os que foram reno-
vados em caráter excepcional tiveram o prazo de valida-
de até 31 de dezembro 2006.

Em face do vencimento, a partir de 1º de janeiro de 
2007, todos os registros não convertidos em definitivo, 
ou seja, aqueles que não apresentaram o diploma serão 
baixados por vencimento e estarão em situação irregu-
lar, ou seja, qualquer atividade no exercício profissional 
na área contábil estará em desacordo com as normas que 
regulamentam a profissão.

O Núcleo de Registro é responsável por todas as operações de registro no CRC-RJ, 
desde abertura do processo até a entrega da documentação final. Juntamente com a Câ-
mara de Registro, desenvolveu neste ano um trabalho relevante, do qual destacamos: 

Os profissionais que ainda não apresentaram o di-
ploma para conversão em registro definitivo deverão 
atentar para os itens abaixo:
1- Providenciar a retirada do diploma na faculdade ou 
colégio e apresentar-se ao CRC-RJ, visando transfor-
mar o registro provisório em definitivo.
2- Caso não esteja com o diploma até o vencimento 
mencionado, deverá requerer, na faculdade ou colégio, 
declaração atestando que o diploma está em fase de re-
gistro; com este documento, deve procurar o CRC-RJ 
para as providências cabíveis.
3- Para a conversão, deverá apresentar o requerimento, jun-

Destacamos o grande incremento relacionado ao atendimento neste segmento, espe-
cialmente os novos serviços disponíveis a partir deste exercício, ou seja:
– o pré-cadastro de contabilista facilita o preenchimento do pedido de primeiro registro e 
emissão da guia de pagamento no seu local de trabalho ou residência. Após o pagamento, 
basta dirigir-se ao CRC-RJ com a guia paga para formalizar o registro cadastral.
– outro serviço que foi ampliado, com maior ênfase ao seu uso e finalidade, é o cadastro 
de estudante. Ao ser cadastrado no sistema, o estudante poderá participar de cursos e 
eventos realizados pelo CRC-RJ, bem como será utilizado para a realização do exame 
opcional de capacitação profissional.

Benefícios sociais
No decorrer do exercício, foram concedidas 235 isenções permanentes de anuidade,aos 

profissionais que completaram 70 anos de idade e continuam atuando na área contábil. 
Este benefício está regulamentado pela Resolução CFC 902/2001.  

Participação e visitas em eventos e faculdades
Participamos de duas formaturas no primeiro semestre, uma em Santa Cruz e outra 

em Itaperuna, para entrega da carteira de registro provisório no ato da colação de grau. No 
dia 11 de agosto, participamos também na formatura da Fundação Educacional Serra dos 
Órgãos - FESO em Teresópolis. No dia 11 de novembro, participamos no evento “Pergun-
tando ao Contador”, também na FESO. Realizamos ainda seis visitas para divulgação do 
cadastro de estudante e palestra “Uma visão geral sobre o sistema CFC/CRCs”, atingindo 
238 alunos. Com esta divulgação, alcançamos a marca de 1.940 estudantes cadastrados.

Conclusão
No corrente exercício, já estamos com resultado positivo nos três tipos de registros, ou 

seja, profissional, escritório sociedade e escritório individual, o que demonstra um grande 
interesse pela profissão das Ciências Contábeis. Constatamos, a exemplo do ano anterior, 
que está ocorrendo um aquecimento no mercado de trabalho do profissional de contabilida-
de vinculado ao serviço terceirizado, especialmente de profissionais organizados sob a forma 
de sociedade, pois este tipo de serviço agrega maior valor ao trabalho e também maior nível 
de responsabilidade.

Atendimento pela Internet
TIPO / ANO 2004 2005 2006 Variação %

Emissão de CRP 10.357 13.826 12.180 -11,09
Emissão de guias 34.282 44.924 8.720 -80,58
Consulta via Correio Eletrônico 1.244 954 1.330 39,41

* Departamento de Registro – Posição atualizada até 31/10/2006.

Movimentação de registros concedidos
 REGISTROS NOVOS RESTABELECIMENTOS

TIPO / ANO  2004  2005  2006 2004 2005 2006
Profissional 1.493 5.432 2.740 372 649 829
Escritório sociedade 132 110 115 7 0 2
Escritório individual 171 103 68 127 44 21

Total de registros ativos
TIPO / ANO  2004  2005  2006  VARIAÇÃO %  

Profissional 43.631 48.400 50.462 4,26
Escritório sociedade 2.384 2.441 2.519 3,19
Escritório individual 2.196 2.301 2.313 0,52

Atendimento pessoal
TIPO / ANO  2004 2005  2006

Pessoal 40.994 39.641 30.233
Telefônico 46.952 14.400
Emissão de CRP na cenat 3.002 2.823 2.054
Emissão de CRP – automático 22.335 28.705 23.931
Declaração de habilitação profissional – DHP 114.238 107.746 88.242

tando duas fotos 3x4, diploma e identidade (original e có-
pia), devolver a carteira provisória, efetuar o pagamento da 
taxa de conversão e anuidade correspondente.
4- Finalmente queremos ressaltar que a manutenção do 
registro em dia, além de ser uma obrigação inerente ao 
exercício profissional, também é uma das formas de ele-
var a categoria e valorizar o registro profissional, já que o 
alcance da regulamentação é um direito da sociedade, que 
nós temos a responsabilidade de preservar e mantê-lo.

Assim, solicitamos providenciar o diploma, para evitar 
os atropelos de última hora.
Carlos Alberto do Nascimento – Vice-presidente de Registro
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Fiscalização

ACOMPANHAMENTO DAS METAS DO EXERCÍCIO FINDO DE 2006

HISTORICO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ Subtotal Meta Anual Meta a Cumprir % cumprido

TOTAL GERAL DE DILIGÊNCIAS 1844 2060 1940 1467 2396 1498 2331 2515 2377 2364 0 0 20792 19657 -1135 106%

TOTAL DE DILIGÊNCIAS QUALIFICADAS 1282 1191 939 838 1583 865 1555 1628 1368 1350 0 0 12599 9845 -2754 128%

TOTAL DE DILIGÊNCIAS NÃO QUALIFICADAS 562 869 1001 629 813 633 776 887 1009 1014 0 0 8193 9812 1619 83%

TOTAL DE OFÍCIOS ENCAMINHADOS

FISCALIZAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES CONTÁBEIS

.diligências auditoria 5 1 4 2 5 0 9 1 13 25 65 99 34 66%

.diligências Demonst. Contábeis 302 312 159 233 433 224 405 412 318 337 3135 1276 -1859 246%

.diligências Escrituração Contábil 298 332 166 230 442 232 408 418 320 372 3218 3278 60 98%

.diligências Contratos 328 238 255 194 419 206 440 440 319 268 3107 1573 -1534 198%

.diligência Decore 218 159 249 141 259 124 264 270 311 171 2166 2354 188 92%

sub total das diligências qualificadas 1151 1042 833 800 1558 786 1526 1541 1281 1173 0 0 11691 8580 -3111 136%

.demais diligências 443 436 723 482 664 409 496 531 589 550 5323 5896 573 90%

.ofícios emitidos

FISCALIZAÇÃO DE EMPRESAS NÃO CONTÁBEIS

          *Comerciais/Prestadoras Serviços

.diligências Demonst. Contábeis 58 56 48 18 10 31 8 24 41 78 372 462 90 81%

.diligências Escrituração Contábil 53 45 14 14 9 32 8 24 30 78 307 594 287 52%

sub total das diligências qualificadas 111 101 62 32 19 63 16 48 71 156 0 0 679 1056 377 64%

.demais diligências 105 351 174 113 94 180 207 221 378 425 2248 3828 1580 59%

.ofícios emitidos

          *Instituições Financeiras

.diligências Demonst. Contábeis 0 8 4 0 0 0 0 1 3 0 16 22 6 73%

.diligências Escrituração Contábil 0 4 0 0 0 0 0 1 1 0 6 22 16 27%

sub total das diligências qualificadas 0 12 4 0 0 0 0 2 4 0 0 0 22 44 22 50%

.demais diligências 0 7 7 0 0 0 5 1 9 4 33 22 -11 150%

.ofícios emitidos

          *Entidades sem fins Lucrativos

.diligências Demonst. Contábeis 4 12 4 1 0 2 1 0 5 2 31 22 -9 141%

.diligências Escrituração Contábil 3 11 5 1 0 2 1 0 3 2 28 22 -6 127%

sub total das diligências qualificadas 7 23 9 2 0 4 2 0 8 4 0 0 59 44 -15 134%

.demais diligências 3 41 43 3 9 14 44 45 22 20 244 22 -222 1109%

.ofícios emitidos

          *Magistério Discipl. Contábil

.demais diligências

.ofícios emitidos

FISCALIZAÇÃO DE ÓRGÃOS PÚBLICOS

.diligências Escrita Contábil 5 2 18 2 6 4 4 28 4 2 75 22 -53 341%

sub total das diligências qualificadas 5 2 18 2 6 4 4 28 4 2 75 22 -53 341%

.demais diligências 11 34 54 31 46 30 24 89 11 15 345 44 -301 784%

.ofícios emitidos

FISCALIZAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

.demais diligências

.ofícios emitidos

FISCALIZAÇÃO PERÍCIA CONTÁBIL

.diligências Perícia 8 11 13 2 0 8 7 9 0 15 73 99 26 74%

OUTROS PROJETOS 

INTERIORIZAÇÃO DA FISCALIZAÇÃO

 - Cidades Visitadas 14 17 16 19 15 20 22 30 13 20 186

 - Delegacias Visitadas 4 1 3 3 11

NÚMERO DE FISCAIS 10 16 16 16 16 15 13 14 15 14

DILIGÊNCIA/FISCAL/DIA 8,78 6,13 5,77 4,37 7,13 4,76 8,54 8,55 7,55 8,04

Balanço das metas do exercício de 2006
Acompanhe abaixo o histórico das ações de fiscalização realizadas nas diversas instâncias: organizações contábeis, empresas não-contábeis, órgãos públicos, condomínios, 

entre outras. Na página ao lado, trazemos um quadro com o prazo obrigatório de guarda de documentos, disponibilizado pela Federação Nacional das Empresas de Serviços 
Contábeis e das Empresas de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas (Fenacon).
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Em setembro do corrente ano, 
assumi a Vice-Presidência de Ad-
ministração e Finanças deste CRC-
RJ, sendo eleito por unanimidade 
em secção plenária. Não escondo a 
satisfação e o orgulho de participar 
da diretoria desta casa na gestão do 
presidente Antonio Miguel Fer-
nandes. Sinto-me perfeitamente 
alinhado com a política traçada 
por esta administração, que tem 
por objetivo maior o prestígio da 
entidade e valorização do profissio-
nal de contabilidade.

Assumi o cargo sabendo da di-
fícil situação financeira em que se 
encontra o Conselho em decorrên-
cia dos gastos com as obras da nova 
sede, que vêm consumindo todo 
superávit conseguido no exercício 
através de uma administração aus-
tera. Entretanto, não sacrificaremos 
a qualidade dos serviços prestados 
aos profissionais, nem diminuire-
mos a quantidade de cursos ofere-
cidos aos mesmos. 

Aproveito a oportunidade para 
desejar um feliz Natal e um próspe-
ro ano novo, na certeza de contar-
mos, no próximo ano, com a cola-
boração e compreensão de todos.

João Figueira
Vice-presidente  
de Administração e Finanças

Pela valorização 
do profissional 
contábil

Administração
PRAZO OBRIGATÓRIO DE GUARDA DE DOCUMENTOS 

TIPOS DE DOCUMENTOS PRAZO OBRIGATÓRIO 
DE GUARDA PELA EMPRESA  AMPARO LEGAL

Balancete 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Cofins 10 anos Lei 8.212 Art 33 Lei Orgânica da Seguridade Social 

Conciliação Bancária 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Conhecimento de Frete 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Conta de Água 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Conta de Luz 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Conta de Telefone 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

DAE (Documento de Arrecadação Estadual) 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

DAMEF (Declaração Anual de Movimento Econômico 
e Fiscal) 

5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

DAPI (Demonstrativo de Apuração e Informação do 
ICMS) 

5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Duplicatas Recebidas/Emitidas 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Extrato Bancário 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

GAM (Guia de Arrecadação Municipal) 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

ICMS (Imposto de Arrecadação de mercadorias) 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Imposto de Renda Autônomo 10 anos após a entrega 
da Declaração na Receita Federal Lei 8.212 Art 46 Lei Orgânica da Seguridade Social

Imposto de Renda Pessoa Física 5 anos após a entrega 
da Declaração na Receita Federal Instrução Normativa nº 8/93 Art. 4º Secretaria da Receita Federal

IPI (Imposto de Produtos Industrializados) 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

IPTU (Imposto Predial Urbano) 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

IPVA (Imposto sobre Propriedade de Veículos 
Automotores) 

5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

IRPJ (Imposto de Renda Pessoa Jurídica) 10anos após a entrega 
da Declaração na Receita Federal Lei 8.212 Art 46 Lei Orgânica da Seguridade Social

ISSQN (Imposto sobre Serviços de qualquer natureza 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

ITBI (Imposto de Transmissão Bens Imóveis) 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

ITR (Imposto Territorial Rural) 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Livro Balanço Patrimonial/Geral Permanente A Lei não preve descarte

Livro de Apuração de Lucro Real (Lalur) 10 anos considerando 
a data do último lançamento Lei 8.212 Art 46 Lei Orgânica da Seguridade Social

Livro de Razão 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Livro de Registro de ICMS 5 anos considerando 
a data do último lançamento  Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Livro de Registro de Inventário 31 anos considerando 
a data do último lançamento  Parecer 410 Coordenação do Sistema de Tributação (CST/SIPR)

Livro de Registro de Saídas 10 anos considerando 
a data do último lançamento  Lei 8.212 Art 46 Lei Orgânica da Seguridade Social

Livro de Diário Permanente 

Livro de Registro de Entratadas 5 anos considerando 
a data do último lançamento  Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Movimento Contábil ou Movimento de Caixa 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Nota Fiscal de Fornecedor 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Nota Fiscal de Imobilizado 5 anos após depreciação do bem Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Nota Fiscal de Saída 10 anos Lei 8.212 Art 46 Lei Orgânica da Seguridade Social

Nota Fiscal de Venda de Imobilizado 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Ordem de Serviço 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

PIS (Programa de Integração Social) Recolhimento 10 anos Lei  2.052/83 Art. 3 e 10º PIS-PASEP

Recibo de Depósito Bancário 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

Reembolso de Despesas/Despesas Viagens 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

RPA (Recibo de Pagamento de Autônomo) 30 anos Lei 8.212 Art 45 § 1º Lei Orgânica da Seguridade Social

Taxa de Fiscalização para Funcionamento 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

VAF (Verificação de Apuração Fiscal) 5 anos Lei 5.172 Art 173 Código Tributário Nacional

O PAGAMENTO DA ANUIDADE GERA MELHORES CURSOS E SERVIÇOS
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Agência

Angra dos Reis Parati e Rio Claro – Quito & Santos Assessoria Fisco Contábil - Resp. Vagner 
Moreira Quito – Rua Honório Lima, 176 - 1º andar/parte - Centro – CEP: 23900-000 – telefax: 
(24) 3365-6880  – e-mail: crcangra@crcrj.org.br

Barra do Piraí Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paty do Alferes, Piraí, Rio 
das Flores, Santanésia, Valença – Discovery Contabilidade Ltda. - Resp. Maria Elizabeth Soares 
da Cunha e Djalma Soares da Cunha – Rua Barão de Santa Cruz, 103, Centro – CEP: 27120-050 
–  tel.: (24) 2442-2727 - telefax: (24) 2443-0186 – e-mail: delegaciacrc@uol.com.br

Cabo Frio Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São Pedro d’ Aldeia e 
Saquarema – Francisco Rosa Serviços Contábeis Ltda S/C-  Resp. Francisco Antonio de Azevedo 
Rosa e Ieda Otilia Ferreira de Azevedo Rosa - Rua Teixeira e Souza, nº 278, sala 10 – Centro – CEP: 
28905-100 – telefax: (22) 2645-4685 – tel.: (22) 2623-2379 – e-mail: maurealemos@ig.com.br

Campos Cardoso Moreira, Italva, São Fidélis, São Francisco de Itabapoana, São João da Barra e São 
Joaquim – Meta Assessoria Contábil Ltda. -  Resp. José Ornis Rosa e Maria José Rosa – Rua Dr. 
Lacerda Sobrinho, 132 lj. 4 - Ed. Gallery 132 Centro – CEP: 28010-070 – tel.: (22) 2734-3600 - fax: 
(22) 2725-7929 - e-mail: delegaciacampos@crcrj.org.br 

Duque de Caxias Guapimirim e Magé - Betel Assessoria Contábil S/C Ltda. - Resp. Ostrogildo Batista 
Nascimento e João Carlos de Abreu – Av. Pres. Kennedy, 1480 s/202 – Parte - Centro – CEP: 
25010-001 - tel.: (21) 2671-6086 fax: (21) 2771-7627 – e-mail: betel.rj@terra.com.br

Itaperuna Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Laje do Muriaé, Miracema, Natividade, Porci-
úncula,  Santo Antônio de Pádua, São José de Ubá e Varre-Sai – J.J.B. Contabilidade S/C Ltda. - Resp. 
José Almeida da Silva e Jader Barbosa da Silva - Av. Cardoso Moreira, 841 slj./21 - Centro - CEP: 
28300-000 – tel.: (22) 3824-3831 telefax:  (22) 3822-0386 -  e-mail: delegacia007@point.com.br

Macaé Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Macabu, Quissamã, Rio das 
Ostras e Trajano de Moraes – Célem & Vidal S/C Ltda. - Resp. Jussara Murteira Célem Garcia Vidal 
e Pablo Côrtes Garcia Vidal – Rua Dr. Telio Barreto, 80 s/102 - Centro – CEP: 27910-060 – tel.: (22) 
2759-2390 - fax: (22) 2772-7003 – e-mail: macae@crcrj.org.br e crccelem@veloxmail.com.br.

Nova Friburgo Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordeiro, Duas Barras, 
Macuco, Santa Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumidouro – G. Contabilidade Ltda. 
- Resp. Guiomar Rodrigues Peres da Silva e Carlos Alberto Pereira da Silva – Rua Monsenhor 
José Antonio Teixeira,  25  s/101/103 -  Centro –  Ed. Mariana de Brito - CEP: 28610-390 – tel.: 
(22) 2523-2277 - telefax: (22) 2522-4639 – e-mail: g.contabil@uol.com.br

Nova Iguaçu Belford Roxo, Engenheiro Pedreira, Japeri, Mesquita, Nilópolis, Queimados e Para-
cambi - Lauro Contabilidade Ltda. - Resp. Manoel Lauro de Matos e Gladson Magalhães Matos 
– Travessa Quaresma, 32 – Centro CEP: 26210-340 – tel.: (21) 2667-0123 – telefax: (21) 2667-
0956 – e-mail: del14crc@veloxmail.com.br

Petrópolis Lógica Assessoria Contábil S/C Ltda. - Resp. Flavio Ottero Licht e Geraldo Silva da 
Silveira – Rua Irmãos D’Angelo, 48 s/401 – Centro – CEP: 25685-330 – tel.: (24) 2243-7188 
– telefax: (24) 2242-0335 – e-mail: apcp@compuland.com.br

Resende Itatiaia, Porto Real e Quatis – Recon - Resende Contábil Ltda. - Resp. Ubirajara Garcia 
Ritton, Alandarque Carneiro Linhares e José Teixeira de Aleixo – Praça Dr. Oliveira Botelho, 148 
sls/ 2 a 5 – Centro – CEP: 27511-120 tel.: (24) 3355-1522 e telefax: (24) 3355-3507– e-mail: 
recon@terra.com.br e recon.aleixo@terra.com.br

Rio Bonito Itaboraí, Silva Jardim e Tanguá – Same Serviços Contábeis S/C Ltda. - Resp. José 
Américo dos Santos e Samar dos Santos Batista Silva – Travessa Alexandre Ferreira, 30 – Centro 
– CEP: 28800-000 – telefax: (21) 2734-2381 – e-mail: meco@uol.com.br

São Gonçalo – B.M.J. Contabilidade S/C Ltda. - Resp. Bianca dos Santos Motta e Jefferson de 
Andrade Bragança - Rua Dr. Feliciano Sodré, 214 s/205, Centro - CEP: 24440-440 – telefax: (21) 
2605-6504 – e-mail:  bmj@vnet.com.br

São João de Meriti Escritório Contábil Fontex Ltda. - Resp. Sinésio Fonseca de Sousa  – Av. 
Comendador Teles, 2401  4º piso – Vilar dos Teles – CEP: 25561-160 – tel.: (21) 2751-4998 
- telefax: (21) 2751-3353 – e-mail: sinesiofontex@veloxmail.com.br 

Teresópolis São José do Vale do Rio Preto – Organização Contábil São Francisco de Assis Ltda. 
- Resp. Magda Medeiros Fonseca, Sidney Rebello de Souza e Fernando Medeiros Júnior – Rua 
Coronel Claussen, 30 – Várzea – CEP: 25953-470tel.: (21) 2643-4662 - telefax: (21) 2643-1417 
– e-mail: ocsfal@gmail.com 

Três Rios Areal, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul e Sapucaia – Pedro Caldas Contabi-
lidade S/C Ltda. - Resp. Pedro Paulo Moreira Caldas e Cristiano Silva Caldas – Pça. da Autono-
mia, 66 s/3 – Centro – CEP: 25802-310 Caixa Postal 94178 – telefax: (24) 2252-0022 – e-mail: 
contabilcaldas@netfacil.psi.br

Volta Redonda Barra Mansa e Pinheiral - Contabilidade Renova de Volta Redonda Ltda. Resp. 
Luiz Gonzaga Pedrosa da Silva e Samira Maria Felipe dos Santos – Rua Norival de Freitas, 60 
conj. 103 – Aterrado – CEP: 27295-100 tel.: (24) 3347-4098 - telefax: (24) 3347-2797 – e-mail: 
renovacontabil@ig.com.br

Niterói Maricá – Rua Dr. Borman, 13 - 3º andar - Centro - CEP: 2402-320 - tel.: (21) 2620-3173 
- telefax: (21) 2621-3544 - e-mail: crcnit@nitnet.com.br. 

Delegacias
Neste nosso primeiro contato, gosta-

ria de falar dos projetos que o CRC-RJ 
pretende levar para o Estado, abordar as 
iniciativas recentes do Poder Público que 
podem ampliar a quantidade de clientes 
dos escritórios de contabilidade e desejar a 
todos boas festas e que Deus nos dê mui-
ta saúde para conseguirmos cumprir com 
todas as obrigações assessórias impostas.

Falando dos projetos, em pesqui-
sa realizada pelo CRC-RJ na gestão do 
ex-presidente Carlos de La Rocque, foi 
identificada uma carência na atualização 
do conhecimento dos profissionais do in-
terior de nosso Estado. Como a diretriz 
da gestão do atual presidente Antonio 
Miguel Fernandes é aproximar cada vez 
mais o profissional do CRC-RJ, estamos 
planejando juntamente com o vice-presi-
dente de Desenvolvimento Profissional, 
Francisco José dos Santos Alves, levar para 
todo Estado, além dos cursos, ciclos de pa-
lestras, fóruns, seminários e os encontros 
regionais, onde os profissionais poderão 
atualizar seus conhecimentos e também 
trocar idéias com os colegas, ampliando 
seu círculo de relacionamento.

Em outra pesquisa realizada pelo Se-
brae, foi perguntado aos empresários que 
atuam na informalidade por que eles não 
legalizavam seus negócios. As respostas 

Pensando bem
Pelo Estado

mais ouvidas foram: é muito demorado e 
burocrático, oneroso e a carga tributária 
é altíssima. Pois bem, diante desta infor-
mação, os governos vêm tentando com-
bater essas causas, sendo recentemente 
aprovado no Congresso o Supersimples 
com a intenção de atrair para formali-
dade milhares de empresários informais. 
Outra ação dos governantes que está se 
proliferando pelo Brasil, sob vários no-
mes, Poupa Tempo em São Paulo, Rio 
Fácil no Rio de Janeiro, em São Luis 
(MA) e Salvador (BA), é juntar em um 
local todas as repartições públicas neces-
sárias para o empresário legalizar seu ne-
gócio, na intenção de agilizar a papelada 
e baratear o custo de legalização. Certa-
mente, essas ações irão alterar a forma do 
faturamento dos escritórios, diminuindo 
a receita com legalização e aumentando a 
receita com a Contabilidade. Penso que 
devemos também mudar a forma do re-
lacionamento com o cliente, passando a 
orientá-lo mais sobre como ele deve con-
duzir o seu negócio, a fim de evitar que 
ele feche as portas nos seus três primeiros 
anos de vida, reduzindo assim, outra es-
tatística, essa sobre a taxa de mortalidade 
das empresas.

Adriano Medina
Vice-presidente de Interior do CRC-RJ

Foi realizado no dia 14 de novembro, 
na prefeitura de Nova Iguaçu, o primeiro 
encontro das entidades convidadas para 
apresentação do novo projeto  da Secreta-
ria de Economia e Finanças da cidade. O 
projeto, ainda sem nome, pretende agre-
gar em um único espaço todos os serviços 
necessários de legalização de uma empresa. 
Tal medida é fruto de uma pesquisa rea-
lizada pela prefeitura que mostrou índices 
alarmantes de ilegalidade em micro, pe-
quenas e até médias empresas da região. 

Participaram da reunião a secretária 

Parceria facilita legalização de empresas

de Economia e Finanças de Nova Iguaçu, 
Maria Helena Alves de Oliveira, represen-
tantes do Clube de Diretores Logísticos, 
Sebrae, Ministério do Trabalho, Junta Co-
mercial, Associação Comercial de Nova 
Iguaçu, Corpo de Bombeiros e o CRC-RJ, 
representado pelo vice-presidente do Inte-
rior, Adriano Luiz Medina, e pelo delegado 
Manoel Lauro de Matos. O Conselho pre-
tende apresentar nas próximas semanas as 
propostas da Secretaria aos profissionais da 
região para, então, definir a participação da 
classe no projeto. 

Maria Helena Alves de Oliveira recepciona Adriano Luiz Medina (CRC-RJ) em seu gabinete

MANTENHA EM DIA O PAGAMENTO DA ANUIDADE
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Cont-Ação

ESTUDANTES E CONTABILISTAS: ACESSEM SEU CADASTRO NO NOSSO PORTAL E CRIEM O SEU E-MAIL @crcrj.org.br 

Livro esclarece 
informações  
sobre tributação
José Cassiano Borges e Maria Lúcia 
Américo dos Reis acabam de lançar a 
terceira edição do “Manual de opera-
ções e prestações com impostos indire-
tos — IPI-ICMS-ISS”. A publicação 
proporciona ao leitor uma visão clara 
dos aspectos essenciais do assunto e é 

imprescindível para 
aqueles que aspiram 
uma carreira na área 
de tributação. Há 
um exemplar dispo-
nível para consulta 
dos contabilistas na 
biblioteca do CRC-
RJ (8º andar). 

Lei Sarbanes  
Oxley é foco  
de publicação
A contadora-chefe 
do BNDES, Vânia 
Maria da Costa Bo-
ghert, lançou o livro 
“SOX: Entendendo a 
Lei Sarbanes-Oxley”. 
A publicação discute 
as principais inovações 
da lei, tanto em relação 
à qualidade da infor-
mação quanto ao aspecto de responsa-
bilidade dos administradores. A obra 
poderá servir para disseminar princípios 
éticos na cultura empresarial e estimular 
a formação de futuros profissionais com-
prometidos. 

O câncer é a segunda causa de morte 
no Brasil, embora mais da metade dos ca-
sos tenha cura. O problema está na falta 
de um diagnóstico precoce. O câncer de 
mama, por exemplo, é o de maior inci-
dência em mulheres e responsável pelo 
maior número de óbitos no País. Preo-
cupados com o tema, os integrantes da 
Comissão de Ação Social (Cont-Ação) 
promoveram, no dia 8 de novembro, uma 
palestra sobre câncer de mama, de prósta-
ta e sobre doenças sexualmente transmis-
síveis, no auditório do CRC-RJ.

A palestra foi realizada por duas orien-
tadoras da Bem-Estar Familiar no Brasil 
(BemFam), Michelle Lemos e Alessandra 
Campos. Elas abordaram os diversos tipos 
de câncer que atingem o órgão sexual do 
homem e da mulher, alertando para a im-
portância do auto-exame e a necessidade 
de procurar o médico como o melhor ca-
minho para a prevenção e cura. A BemFam 
é uma organização não-governamental de 
ação social, sem fins lucrativos, e entre suas 
especialidades destaca-se a prevenção das 
doenças sexualmente transmitidas, tema 
também da palestra no CRC-RJ.

Para a presidente da Cont-Ação, Tânia 
Mara Barros Peralta, é importante garantir 
a realização desse tipo de evento. “Quere-
mos promover outras palestras na área de 
saúde, como prevenção e tratamento da 
hipertensão, depressão, controle do co-
lesterol, entre outros temas relacionados 
ao bem-estar dos contabilistas”, disse. Ela 
explicou que o Conselho está preocupado 
com o número de profissionais de conta-
bilidade com câncer. “Organizamos essa 

Palestra ensina como 
prevenir o câncer de mama

Michelle Lemos detalha as medidas preventivas

palestra para divulgar a importância do 
diagnóstico precoce”, contou.

O contador Marcelo Gomes Guima-
rães, da Amorelli Contabilidade, avaliou 
a palestra como esclarecedora e oportu-
na. “Abriu a minha mente para algumas 
coisas que desconhecia. Foi muito útil. O 
conhecimento em si é uma coisa muito 
boa. A pessoa que não tem conhecimento 
perece na vida”, revelou.

Também para a conselheira do CRC-
RJ Regina Célia Vieira Ferreira é impor-
tante enfrentar o problema em busca da 
cura. “Achei a palestra importante porque 
é informação e quanto mais informação 
melhor, mesmo para aqueles que acham 
que sabem tudo. Sempre se aprende algu-
ma coisa. Muitas pessoas se escondem do 
problema”, lamentou.

A Cont-Ação será reconhecida, em 
breve, como Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público (Oscip) e tem 
como objetivo apoiar contabilistas afasta-
dos da carreira em razão de enfermidades. 
As palestras são gratuitas. Basta doar um 
alimento não-perecível para o auxílio dos 
profissionais carentes.

Mensagem de solidariedade

Campanha contra  
a corrupção nas estradas

O Departamento de Polícia Rodoviária Federal está desenvolvendo em todo o País 
a Campanha Nacional de Conscientização contra a Corrupção nas Estradas. Segundo 
o superintendente regional da 5ª Superintendência de Polícia Rodoviária Federal do 
Rio de Janeiro – 5ª SRPRF/RJ, Carlos Hamilton Fernandes Pinheiro, trata-se de uma 
ação destinada a promover na sociedade a consciência do caráter ilegal e nocivo da 
corrupção, neste caso específico, nas estradas e rodovias federais. “Desejamos difundir 
a clara noção de que a corrupção é ruim para o nosso País, não importando em que 
grau ou situação ocorra. A corrupção corrói a democracia”, disse.

O Órgão, que é responsável pela prevenção e correção de irregularidades e pela 
supervisão do desempenho profissional de seus funcionários, oferece um canal direto 
para o cidadão enviar sugestões, críticas, elogios e solicitar informações, o e-mail é 
corregedoria@dprf.gov.br.

X Encon em Cabo Frio
Os profissionais contábeis se reuni-

ram, no dia 24 de novembro, em Cabo 
Frio para o 10º Encontro dos Contabi-
listas do Litoral Fluminense – X Encon, 
realizado no Caribe Park Hotel. A pro-
gramação incluiu palestras como “Cida-
dania e Ética”, com o diretor acadêmico 
da Faculdade da Região dos Lagos, prof. 
Carlos Alberto Sepúlveda Alves; “CRM 
para Escritórios Contábeis”, com José 
Ronaldo da Costa, diretor técnico da 
Alterdata, além de apresentação artísti-
ca, desfile – Moda Verão 2007, show de 
humor e coquetel com show de música e 
dança de salão, com o Grupo Caritas, da 
Academia Rosa Demarchi.

Miscelânea

Reflitamos por um instante se, no decorrer desse ano, prestamos atenção no 
sofrimento de nosso semelhante ou se somente nos dedicamos aos nossos assun-
tos. Solidariedade não se ensina, brota de dentro de cada um! Fazer o bem é um 
ato que dispensa explicações.

Quantos brasileiros anônimos exercem a prática da solidariedade sem nada 
em troca, apenas pelo amor ao próximo? Alguns acham que cumprir com seus os 
deveres, não sonegar, possuir ética, moral e zelar por seus familiares já é o suficien-
te. Ainda é tempo de fazer mais; compartilhar com aqueles menos afortunados 
física e materialmente.

A Cont-Ação agradece a todos os contabilistas que fizeram e ainda poderão 
fazer a diferença, ajudando a nossa classe. A alegria que transparece de um profis-
sional, a quem foi estendida à mão, é imensa e já é a resposta e a força suficiente 
para darmos continuidade a esse trabalho.

Agradecemos a todos que enveredaram por essa seara e que no próximo ano 
possamos multiplicar em muitas vezes as nossas ações.   

Cont-Ação
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 CURSOS - JANEIRO - 2007 
Cód.  CURSOS CH  PERÍODO  HORÁRIO  LOCAL  PROFESSOR 

3678 Departamento pessoal 36  2 a 5, 8 a 11, 15 a 18  09:30/12:30  CRC-RJ - SALA 1 Izaias Gomes Vieira 

3679 Classificação e lançamentos contábeis 18  2 a 5, 8, 9  09:30/12:30  CRC-RJ - SALA 2 Armando Borely 

3680 Departamento pessoal 36  2 a 5, 8 a 11, 15 a 18  14:30/17:30  CRC-RJ - SALA 1 Izaias Gomes Vieira 

3681 Contabilidade Fiscal - aplicada às empresas optantes pelo lucro presumido 24  2 a 5, 8 a 11  14:30/17:30  CRC-RJ - SALA 2 Alberto Gonçalves 

3682 Elaboração das demonstrações contábeis 18  2 a 5, 8, 9  14:30/17:30  CRC-RJ - SALA 3 Armando Borely 

3683 Orçamento público 24  2 a 5, 8 a 11  18:30/21:10  CRC-RJ - SALA 2 João Carlos Fraga 

3684 Contabilidade Fiscal - aplicada às empresas optantes pelo lucro presumido 24  2 a 5, 8 a 11  18:30/21:10  CRC-RJ - SALA 3 Alberto Gonçalves 

3685 MEP - Método de Equivalência Patrimonial 12  8, 10, 12, 15  09:30/12:30  CRC-RJ - AUDITÓRIO Ricardo Ozório 

3686 Matemática financeira com o uso da HP-12 C 24  15 a 18, 22 a 25  09:30/12:30  CRC-RJ - SALA 2 Marcus Vinícius 

3687 Escrituração Fiscal - ICMS 18  15 a 19, 22  09:30/12:30  CRC-RJ - SALA 3 Heloisa Lordello 

3688 Análise das demonstrações contábeis 18  15 a 19, 22  14:30/17:30  CRC-RJ - SALA 2 Armando Borely 

3689 Escrituração Fiscal - ISS E IPI 12  15 a 18  14:30/17:30  CRC-RJ - SALA 3 Heloisa Lordello 

3690 Contabilidade Pública 24  15 a 18, 22 a 25  18:30/21:10  CRC-RJ - SALA 2 João Carlos Fraga 

3691 Contabilidade Fiscal - aplicada às empresas optantes pelo lucro presumido 24  15 a 18, 22 a 25  18:30/21:10  CRC-RJ - SALA 3 Alberto Gonçalves 

3692 ISS - Regras práticas do imposto sobre serviços 12  22 a 25  09:30/12:30  CRC-RJ - SALA 1 Rose Marie de Bom 

3693 PIS/Cofins 12  22 a 25  14:30/17:30  CRC-RJ - SALA 1 Alberto Gonçalves 

3694 Língua Portuguesa para concursos - exercícios 18  23 a 30  09:30/12:30  CRC-RJ - AUDITÓRIO Maria de Lourdes Russo 

3695 Escrituração Fiscal - avançada 12  23 a 26  09:30/12:30  CRC-RJ - SALA 3 Heloisa Lordello 

3696 Língua Portuguesa para concursos - exercícios 18  23 a 30  14:30/17:30  CRC-RJ - SALA 2 Maria de Lourdes Russo 

3697 Marketing & empregabilidade 12  29 a 31/01 e 01/2  09:30/12:30  CRC-RJ - SALA 1 Vera Garrido 

3698 ICMS - teoria e prática 12  29 a 31/01 e 1/02  09:30/12:30  CRC-RJ - SALA 3 Euridice Mamede 

3699 FAS-52 demonstrações contábeis em moeda estrangeira  15  29 a 31/01 e 01 e 2/02  18:30/21:10  CRC-RJ - SALA 2 Hélio Adami 

NAS REPRESENTAÇÕES DO CRC-RJ E INSTITUIÇÕES DE ENSINO
Cód. CURSO CH PERÍODO HORÁRIO LOCAL PROFESSOR

3700 Classificação e lançamentos contábeis 14  6 e 13 09:00/17:00 CAMPOS - Univ. Cândido Mendes (R. 
Anita Pessanha, 100 - Pq. São Caetano) 

Saturnino de Souza 
Filho 

3701  Excel intermediário 24  8 a 11, 15 a 18 09:00/12:00 UERJ - Maracanã (R. S. Fcisco. Xavier, 
542 - Bl F - 8º andar - Sala 8.035/5) Fernando Santoro 

3702 Access básico 24  8, 10, 15, 17, 22, 24, 
29, 31 18:30/21:10 UERJ - Maracanã (R. S. Fcisco. Xavier, 

542 - Bl F - 8º andar - Sala 8.035/5) Fernando Santoro 

3703 Excel básico 24  9, 11, 16, 18, 23, 25, 
26, 30 18:30/21:10 UERJ - Maracanã (R. S. Fcisco. Xavier, 

542 - Bl F - 8º andar - Sala 8.035/5) Marcus Vinícius 

3704 Lucro presumido 10  12 e 13 dia 12 - 18:00/22:00 
dia 13 - 9:00/16:00 

ITAPERUNA - SEBRAE 
(Av. Cardoso Moreira, 948 - Centro) Alberto Gonçalves 

3705 Contabilidade pública para concursos 24  15 a 18, 22 a 25 18:30/21:10 NITERÓI - Agência do CRC-RJ (Rua Dr. 
Borman 13 - 3º andar - Centro) Maurício Callado 

3706 Contabilidade tributária 12  20 e 27 09:00/16:00 TERESÓPOLIS - FESO (Av. Alberto Tor-
res, 111 - Alto) Ricardo Ozório 

3707 Marketing & empregabilidade 12  22 a 25  14:30/17:30 NITERÓI - UNIPLI (Av. Visconde do Rio 
Branco, 123 - Centro) Vera Garrido 

3708 Matemática financeira básica com o uso do Excel 24  22 a 25, 26, 29, 30, 31 09:00/12:00 UERJ - Maracanã (R. S. Fcisco. Xavier, 
542 - Bl F - 8º andar - Sala 8.035/5) Fernando Santoro 

3709 FAS-52 demonstrações contábeis em moeda estrangeira 15  22 a 26 18:30/21:10 NITERÓI - UNIPLI (Av. Visconde do Rio 
Branco, 123 - Centro) Hélio Adami 

3710 Contabilidade para cooperativas de produção e serviços 11  26 e 27 (26) 18:00/22:00              
(27) 09:00/17:00 

CAMPOS - Univ. Cândido Mendes (R. 
Anita Pessanha, 100 - Pq. São Caetano) Eurídice Mamede 

3711 ICMS - micro empresas e empresas de pequeno porte 12  27/01 e 3/02  09:00/16:00 
B. DO PIRAÍ - Col. Com.Candido 
Mendes - (Trav. Assumpção, 44 - Cen-
tro) 

 Rose Marie de Bom 

3712 Cálculos trabalhistas na liquidação de sentença 12  27/01 e 3/02  09:00/16:00 
S. J. DE MERITI  - Repres. CRC-RJ 
(Av. Comendador Teles, 2.401 - 4º piso 
- Galeria Sinésio - V. dos Teles) 

Carlos Alberto 
Guimarães da Silva 
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CURSOS - FEVEREIRO - 2007
Cód. CURSO CH PERÍODO HORÁRIO LOCAL PROFESSOR

3713 Departamento pessoal 36 1, 2, 6, 8, 9, 13, 15, 22, 
23, 27/02, 1 e 2/03 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 1 Izaias Gomes Vieira 

3714 Fluxo de caixa - controle e planejamento 18 5 a 9, 12 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 2 Gislane de Menezes 
Costa 

3715 Classificação e lançamentos contábeis 18 5 a 9, 12 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 3 Armando Borely 

3716 Departamento pessoal 36 5 a 9, 12 a 16, 22, 23 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 1 Izaias Gomes Vieira

3717 Contabilidade para micro e pequenas empresas 18 5 a 9 e 12 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 1 Luiz Francisco Peyon 

3718 Contabilidade fiscal - aplicada às empresas pelo lucro real 24 5 a 8, 12 a 15 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 2 Alberto Gonçalves 

3719 Licitações e contratos no setor público - básico 24 5 a 7, 12 a 14, 26 e 27 18:30/21:10 CRC-RJ - AUDITÓRIO Maurício Callado

3720 Contabilidade pública - avançada 24 5 a 8, 12 a 15 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 2 João Carlos Fraga

3721 Contabilidade fiscal - aplicada às empresas pelo lucro real 24 5 a 8, 12 a 15 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 3 Alberto Gonçalves 

3722 Elaboração das demonstrações contábeis 18 12 a 15, 22, 23 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA  3 Armando Borely 

3723 Marketing de serviços 12 13 a 16 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 2 Vera Garrido 

3724  Análise das demonstrações contábeis 18 13 a 16, 22, 23 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 3 Armando Borely 

3725 Contabilidade para entidades sem fins lucrativos - ONGs / Oscips 18 13 a 16, 22, 23 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 1 Luiz Francisco Peyon 

3726 ICMS - Prática de escrituração fiscal 12 26 a 28/2 e 1/03 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 1 Rose Marie de Bom 

3727 Contabilidade tributária 12 26 a 28/02 e 01/03 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 2 Ricardo Ozório 

3728 Contabilidade tributária 12 26 a 28/02 e 1/03 09:30/12:30 CRC-RJ - SALA 3 Ricardo Ozório

3729 PIS/Cofins 12 26 a 28/2 e 1/03 14:30/17:30 CRC-RJ - SALA 2 Alberto Gonçalves 

3730 Escrituração do Lalur 12 26 a 28/2 e 1/03 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 2 Alberto Gonçalves 

3731  Previdência Social - benefícios 12 26 a 28/02 e 1/03 18:30/21:10 CRC-RJ - SALA 3 Jane Rodrigues 
Machado

NAS REPRESENTAÇÕES DO CRC-RJ E INSTITUIÇÕES  DE ENSINO
Cód. CURSO CH PERÍODO HORÁRIO LOCAL

3732 Excel avançado 24 1, 2, 5, 6, 7, 8, 9, 12 09:00/12:00 UERJ - Maracanã (R. S. Fcisco. Xavier, 
542 - Bl. F - 8º andar - Sala 8.037/5) Fernando Santoro

3733 Elaboração das demonstrações contábeis 14 3 e 10 09:00/17:00 CAMPOS - Univ. Cândido Mendes (R. 
Anita Pessanha, 100 - Pq. São Caetano)

Saturnino de Souza 
Filho

3734 Excel básico 24 5, 6, 7, 8, 12, 13 14:00/18:00 UERJ - Maracanã (R. S. Fcisco. Xavier, 
542 - Bl. F - 8º andar - Sala 8.037/5) Fernando Santoro

3735 Excel intermediário 24 5 a 8, 12 a 15 18:30/21:10 UERJ - Maracanã (R. S. Fcisco. Xavier, 
542 - Bl. F - 8º andar - Sala 8.037/5) Marcus Vinicius 

3736 Departamento pessoal 36 5 a 8, 12 a 15, 26/02 a 
01/03 14:30/17:30 NITERÓI - UNIPLI (Av. Visconde do Rio 

Branco, 123 - Centro) Izaias Gomes Vieira 

3737 Fluxo de caixa - controle e planejamento 18 5 a 9 e 12 18:30/21:10 NITERÓI - UNIPLI (Av. Visconde do Rio 
Branco, 123 - Centro)

Gislane de Menezes 
Costa 

3738 Contabilidade geral 24 5 a 8, 12 a 15  18:30/21:10 NITERÓI - Agência do CRC-RJ (Av. Dr. 
Borman, 13 - 3º andar - Centro

Saturnino de Souza 
Filho 

3739 Lucro real 10 9 e 10 dia 9 - 18:00/22:00 
dia 10 - 09:00/16:00 

ITAPERUNA - SEBRAE (Av. Cardoso 
Moreira, 948 - Centro) Alberto Gonçalves 

3740  Matemática financeira intermediária com o uso do excel 24 13 a 16, 26, 27, 28/02 
e 01/03  09:00/12:00 UERJ - Maracanã (R. S. Fcisco. Xavier, 

542 - Bl. F - 8º andar - Sala 8.037/5) Fernando Santoro 




